


MAIS UMA VEZlll 

QUARTO TRIUNFO CON.SECUTIVO 
da equipa na_cional de hóquei em patins no Campeonato do Mundo 

De Lisboa o Milão, com passagem por Montreux, , o vitória tem sido sempre nosso 

/T)A Z Á O tln hirmo• 110 .. cre­
. r\ ver ..• Ma• mlo vale a 

· p ena recordar factos 
p aHadoe. O que Importa, unl­
eamente, é o ugleto d o acon. 
t•clmento. Af irmou-se a maior 
conf ian ça na equipa nacional 
de hoquel em patins. E , a ca­
m inho de Mtldo, quando o 
I V camp•onatc> do Munda ndo 
começara aluda, proclamámo• 
bem alto a u oH a fé no triunfo. 
Que afinal tlnhamos razdo -
eetá provado ; mas nem se. 
quer por u m m omento s eria 
licito d uvidar da e n or me•for­
ça de vontade:. daquele bravo 
núcleo de rapazu do lióquel -
que ganham q uando 4 pre­
cleo ... 

O deeporto p ortugul• eetá 
de parabéns. "1! o Pai• - de 
norte a sul, •10 contlnen te, nas 
Ilha• e colónias - e vivem» com 
o feito 1 Vlbrou-ee de entaela•· 
m o • d• contentamento, entre 
todo• os sectoree, foese onde 
f oH• que chegaeeem oe ecos 
da lata encarniçada por mais 
uma vitória. A té, enfim, atln· 
glr a s ra las da loucura pe· 
rante a alttgrla geral - ma• 
«loucur a lúcida• , ampa lmente 
j u•t•/lcada pela dificuldade 
que a prova teve, mormente 
nos mvmentoa decle lvoe. Ao 
fim lil ao cabo, porém , Portu­
ga l ganhou - • o «re11lo» fica­
r á para eábado, às 17 hora•, 
no aeroporto da Porte la . Ndo 
s e faça u ma elmplH Idéia do 
que Irá eer a apoteo8e - jus· 
tlHlma e abeolutamente necee­
eárla -à chegada da equipa 
a Ll1boa 1 • 

DHportlvam tmte, a v l fórla, 
q1ie rta consecutiva, 4 bonita, 
me•mo m ulto linda. E tem um 
eabor tdo Hpeclal .. . Uma va­
lia, acentue·• •• lncalculdvel -
que para sempre há-d• perdu­
r a r na b rilhante hle tórla do 
h óquei luao; e at4 no campo 
In ternacional. Ma• encare-ee 
o caao coneumado apena• 
n eHe aepecto. Nada de dee· 
lumbramentoe 1 Portugal é 
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Visado pela Comissão de Censura 

c«mp•tlo do Mundo de hóquei 
em patine dnd• 1947. DH· 

f,ortlvame11te, repetimo•, o 
rlunfo 4 multo bonito. E bem 

mer,cem aq uele• que por e le 
tanto fiz.eram. Obrigado, pois, 
mil v•Z~• agradecido lhes fl. 
cam 011 dHportlt1tae portugue. 
ses- lrmdo• lldlmoe de uma 
raça forte. Bem haja •••a fa­
lange de agunrldoe qudo he­
róicos crapazee do •tlclu -
campe()e• de campelJea. 

E agora - at4 Barcelona . . • 
Ante•, porém, coraç()es ao o lto 
e alma ardente de fé. conflan· 
tee como eempu. Impondo de 
ju•to orgulho, oe hóqul~tae de 
Portugal hdo-de prosseguir no 
eeu caminho, cem casa», pen. 
saneio que a quinta vitória lhes ••tá ao alcance - a pesar de 
tudo 1 Nem ambientes hóetls, 
mà•·querençae,arrellaa, abor­
recimentos e contrarledadee, 
meemo que aeja preciso derru­
bar montanhas, •do o suficien­
te para criar uma pontinha 
eequ•r de desanimo. Fé. Con· 
fiança. Vontade. E eaber tam­
b'm - acima de tudo o mate. 
Porque, ndo re•ta dlivlda, o 
l1óq11et em patine cà portugu•­
ea» é o mdhor do mundo 1 
leio ficou prnvado , dHd e Lis­
boa, em 1947 , até !.{tido com 
paHagem por Montreux. 

A maroha do torneio - jor­
nada a jornada 

O camoeona to foi o maia «comorldo> 
d• todo1 quantos &e dleputaram - QUtt 
diur: AQUtle que rt1.1nlu maior ndmuo 
de concorrentu. Df:a: pafeü Coa Qlle 
oficialmente praticam a modalidade em 
competição) ~iveram J)reaentu com ª' 
sua s turmfta repre11entatlvu na l tÃlia. 
E o re•nMO da Alema nha - que deMie 
1939 a ndava. a usente, aó tendo •oltado 
ao hóquei em patina <•uaae na aitua­
tio de e1tr-t>.ante ••• ) no 1.\ltimo torneio 
d• Montreux, pa.ra a Taça da Eurooa 
- lei enarossar aa f ileiras do.a pt'a­
t icAnttt . O E a ipto, Que ae estreara h' 
doie ano• e nlo ee a preaentou, eJU 
19'9, om Ll• boa:· tamWm comi)&~ 
a.cora.. •lu o afu tame.nto preJudloou-o, 
porqua nto, nuta prova , a au.a a cção 
foi prec•rla. 

Atrav~• das nove cronda o do t-or- -
neio - com 46 de.A.fios realizado• -
t e1"ietamo1, para a pontamento. oe f~ 
tos princlpa.Ia Que a et.nir M relataa IOl4IÍ•-...... ;g ~ ,......,, 

1.• Dia (28 de Maio) 

it.ultacloo: 

Alem anha. Holanda ............... f .. t ( t...t) 
EsiPto·l"ron(a ................... e. 1-1 (0-1) 
Eapanhft.-l nalaterra ............ !-1 (1-0) 
PORTUCAL-8'1.-k & ............ !·1 (0.1) 
l táli&..Sul(a ........................ 11-1 (4-0) 

TriunCoa l'etumbflntes de alemles e 
itafüi.noa e di!fcei1 (por um rolo A1>enaa 
de maraem) de tst>•nhoie e portu­
aue&es - o d04 úlllmos a cau1Mu' «abor­
recimento• e até apttens6ff... A pri­
meira eurprHa fornettram-na 01 eaiJ>­
cios - Que afinal J')&Ullram dtPOI• a 
coleccionar derrota.li 

NaQutlC!'I desafios Alinharam e ma r­
caram : Al~m.<utltCJ - Meyer, Men m.. .. 
ckor (1) . Scholtz ( 1) . Teioen (2). Crob 
(1) e Peperruck; B'111io<> ~ De Wlntar, 

por .JORGE MONTEIRO 

llo_.-, C.•OAor, Venloodl (1), D"· 
bla • Woa: Eqi11t. - Casour, Fawst, 
'WaHi (1) , Aol , Lo!tl (1) e Aniocôd ; 
E• pa.ttho - Nadai, Fellp. Serra. .Mb 
(1), Buaó e Trla• (1): l''r'Cll•CG - Ili· 
ttmont. ChieM • .lf&r<auie. Hoyn (1). Le­
J>Orc<t e Barftre (1): HWJJtdo. - Van 
der KlUKt. Roerade, V11.n Dlnter (1), 
Dlok (l) , ' Vemmera e Pnrl1u•; lt\OÜl­
t4'rrtl - P ayton, Mount, WAIU!rs, Me.r· 
cor (1) , Bucklcy e Coodall; / tdliG -
Tamaro, Calhuinl, Bertus.il (1), Pa .. 
na.-lnl, C..toldl (S) e Torre (Z); Po,... 
t•oaJ - Emfdlo, Raio. Sid6nio, Jeaut 
Correia (1), Cot reia doa Santos e EdgAr 
(1): Stti9a - lmoh!f, Bum. Milla""°n 
(l), Marccl Monney, Plcrro Mooney e 
Ptrraudin. 

O 6rbitro tueo Pe;vuoneau diria:iu o 
Jofro entre M.lv4:Ucos e tran-.lpinoe.. 

E. Quanto à Htreia doe umJ)eÕea do 
Mundo, diga ... IJC Que foi rt:e.1menté de80-o 
lf\dOrf\ - parn. f\ cate:gorlA e neee31ldn­
dee da e<iuipl\: eo!reu .. se um golo ante• 
do lnten-alo e eó n& Maunda parte 
u coisas M rtt0mpwittam com certa 
Jeito e lelidd&de. Doía soloe foram o 
auticiente 1>ara... aa.nhe.r fc)I~ • en­
c.-rar o <reato• aem de1An1mo1. 

2.0 Dia (29 de Maio) 

Resultados: 
l'l~laica·&g;pto ........... .......... 7-0 <•·•> 
Sul~A~Alemanhl\ ........ .......... 4·1 (3-0) 
PORTUCAL-Etponh& ..... .... 6·0 (3·0) 
lnatlaterra-Holand• ............... 6· 1 (S·O) 
1"11 .. Fran(& ..................... S-2 (!-0) 

Sobtts&a.i logo à primeira viata o be­
HHlmo e rotundo e e&elarecedor ceei .. 
r.tro• dos portugue3et - a apagar dett­
nlLlvamente (com um R'OIO de juro) o d ... 
Mlroeo 0.5 do Entrudo de 19..f.8 em Ma­
drid. Aquilo era urna e.cola&> Que ('Oft .. 

tendia oom 01 nervo.si E Po~aJ. em .. 
bora aom..aMe jA nesen altura Mis vi· 
tórlaa (nb1trftlnc.lo o zero-cinco) e 31 .. 10, 
tendo até gnnho por 10-1 t:m Montrewr. 
no nno pnudo. a.Inda nlo Jorrara ba· 
ter os HPanhois... aem colo de M> 
oo-t.. Ma.a. enfim, deab. vn 9'mpre Cl\ .. 
lhou: devolveu.ee-lhea " conta e ti· 
cou um tento maia de remlM& ! O <ca­
minho• eaUl, pois, aberto - e d• QUO 
maneira ... 

Para esse en~ntro, mttnor,vel a to­
do• os tltuloe-, alinharam • marcaram: 
Emldio. Raio, Sidónio (l), Jesus Cor­
re.lia. (2) , Correia dos Santos (3) e 
Ec:lsAr. Como ei mple& pormenor de 
euriO&idade , Que vem m eeuno a propó .. 
alto, riecord.em·.e a• cvtttmll..1> de hi 
doia anos, no Fronton: Cipriano. Ralo. 
Sld6nio. Ollftrlo. Corttla doo Santoo 
o V ela. Trio dele• nio Josaram aaora 
- ma.a um, porQue era o kupu 1u· 
viente, a33ietlu da ban().ftdA: e nlo 
deve ter t ido dos me noe lell&ee ante a 
ju.1tlficadlL alesrla do. companhei~. 
A E.epanhA apreee.ntou acora: Nadai, 
l'.tlp. Orpinelll. Mú. Trlu e Baooó. 

Nas 1>11:r1Jdu 66 ent.... e•tra n.geiroa 
(cujH equhnu tor11.m preclaamente •• 
mtsmas da véepera ) marcaram golo• : 
S<holt• - peloo alemães: Wervloedt (0. 
Da bln (Z) o Bos•eru - pelos be!Jru: 
Ho7u • Lei>0tt<1 - )>ltlos sauleees: Wf:m­
nert - l>flot holandeMS: ?tfercer (2). 
Parthlow. \VPLltera e Bucklty - pe101 
brltAnioot: Caatoldi, Bertut.r.i e P"-'" 
•ftalni - pt0l1 Italiano•: Marcel Moa .. 
.. ,. cal • Bum - peJoo •uicoa. 

S.• Dla"(SO de Maio) 

Jteaultados: 

Sulça ·!:c ipto ........................ 11..0 (5-0) 
Aleman.ha-In .. ate.rra ............ 1 -2 (t .. t) 
8'1atlca· E•P&nha ............. ..... ' -$ (1.l) 
llAll&-Holan~• ......... ............ t·l <• ·Jl 
PORTUCAI~l"rança . .... .. .. .. . g.s (6·0) 
F.•pa nha-Eglpto ... ............ 11-1 (&•Jl 
B~laica-Holanda .1................ 3·2 (S .. l) 
Alemanba·Fr11nça ............... 3 .. 3 (l·ll 
PORTUGAL-Suita ............... 6-2 <• .O) 
l1'1ia.Jnglftterra .. ................ 5-1 (3·1) 

Duas maanlfiel\t vtt6rht1 de Porlu· 
cal (de tarde conlrf\ O• nuleee.• e l 
noita t~ol• - h<lnli-l ,,,.,.traram 

dtlrament... a inC011t.e1tada. IQJ>Ttmuia 
dos brloeoa C&JhPeôee mundiale. E -.. 
segaram um pouco o. eaplrltoa... Ptle 
me.noe d&Quele1 caprell&doo t m ettr 
num abal.xame.nto de forma cave • 
2-1 conua a BBalca quue jutlff• 
,.am - ee afinal nio eouw.tmo1 • 
Quanta vontade e brio des1>0rti•o • 
nosso• .iopdore1 1Ao capacbt1lmo1. 

CatorS.C aolos ~m duRt 1>artldat 4 bc>­
nilO - e ainda mala Quando apenu • 
~Mentem 2 + 2. E«lareça.._ qlJll 411 
DOrtu..fr\1.-S forjaram e:. 11tu:a tnua!cm 
na primeira parte (6 + 4) para -prod.eftm 
estar mais à vonh~de na ee:gulnt.re. Ort 
isto 6 um p rooo180 como outro QUAi· 
<1.uer; maa dá-nos a eertna abloluta dt 
Que a equipa 1&be o que íaa e o qu 
qw,.. E. claro. oe adveráriot ntm • 
QUtt Uvtram tempo para ripostar. Colllo 
proeia diana de nota uainal.,.. que 
os primos Correlu rei>artiram °' 1' 
g-oJ04 da jornada e ntre ai: Cor,..la cb 
Santo. m."rcou mnlor número (9) e 
Jeaue Corre.ia oe reatantes.. E como é 
natural ambos fizeram a cabit<& doida 
aoe ddeMa conlri.rloe... A tQuip• Wft 
a mcema compo1i('io anterior - apeio 
nas com Ednr chamndo m11.l1 v~ à 
liça, J)Arn dar lolaa a Sidónio, ma· 
aoado num pé. 

Alinharam e marcaram contn. Par· 
tupi: Mlromont. Chi-. KaniW.. CW. 
lon, Hoyn (1) • Barrero (1) - 1*a 
Fran(.n; lmob.ff, Crant, Buftl, Piem 
) fonne.v (2), Moret. e Marcel Monn.tr 
- p~l tl. Suiça. 

Nu p.n.rtidas e.ntre nlra.nze_lroe • li•· 
ta--«: os dois conzea> dos e.a"h>clc. (á 
oom ml>051&. murt .. ima, alw. • 
espanhole): a exccltnte vitória dOI a1eo 
miice eobre os ln1Jltses; a df!rrota da 
Eaoenhn diante dn Bélgica - Que 't'tio 
a inllulr na c1at1ltlcação e lhe fe- Ptt· 
de.r o terceiro lu**1': a c:r•l.stAMia 
heroic-» da Holanda. contra OI ....._ 
~poi1 de ttttm 90frhio 1-9 doe li.li.-; 
e~ por fim, a novA de.rl"()ta doa britt. 
nícoe. dcata {eitft perante a JU.lla, nt 
desafio de efic-erramento da jornada. 
J.IarcarAm golos: Crob (2) , Bown (!), 
Telsen e Merzbacktr - da Alema.M&; 
Vervloed• !'). Voo. ~r • DolD 
da B{lalca; Aui - do Esipto: s..i 
(6). Trô•• (6) e Mb (0 - ela Eapo. 
nhA: BArr.S.re e J..eporeQ - d& França: 
Blok (2) • Van Dlnt<r - da Uolanda; 
Bucklty (Z) • Part.hlow - ela l nslo­
terra: Panaainl (6). Tor,. C•l. C... 
toldl (2). Butoul e MonCuioottl -
da lt.á.lla; Pierre Monne1 (S), M&Jai 
MonntJ' (S) • Buffl (2) - d& Sui11-

Am~rlC'O Rombert, 'rbitro portqek 
dirialu o encontro Espanha.-.Ecil*i 

4.• Dia (31 de Maio) 

Re.111lt&do" 

E~pa.nha·Alemaab 
Suiça·} ... rança ................... .. 
ltália-Bélaica .................... . 
Holanda-Ealpto ................ .. 
POUTUCAL-Inalaterr• 

... , (1-1) 
W( ... t) 
f.J (M l 
1-1 (N) 
i.t IM) 

Em fAce do coml)Ort&mento do1 W... 
a té entio. dir-ae-la que oa l~ 
haYi&m de ter embaraços, tdtla Pft'" 
f'e..itame.nte a.ceiU."re.I; mas aftul • 
aucedeu usim - • a egtrondofa _.. 
rota da Bé.l&rica, em eepcdaJ ))tio • 
calabro verificado na. aeaunda P&rtl. 
deu Que pen.a.ar ... 

A bola, porem. ' redonda • do ,. 
Quenln.a, rolando até de tal mMo .,.. 
loz Que Quaisquer con,iectu.Ta.t. HUf: ... 
))Orto, e.m matéria de procnó•ttOO. • 
t a1fvel1 - ma l1, t~lvez, do QU. • 
nenhuma outra modalidade! O «U01 
doe btla-u chcaa t>&ra e.lucidar t eom-

• pnrrar a teoriA t!mplista mu r-.1 ' 

~tlvJ';;rn~a&M~'!'e n:: f~~ 
te.rra (1>a.ra n61, 6 c.Jaro, ma.11 do • 
para 03 próprios ç.omparticlp111ntea • 
prova) o seu cponto culminante». E a 
equipa lusa logrou alli.m . aQula. ,. 
que h' muito Wml>O amblc1onan: .. 
ter OI britânicot dora de cua>!!I prw.. 
QllC a verdade 6 Que os dois 6t1l«11 trf9 
fos aJcanta.dos (3·0 em 1947 • 5-1 • 
ano pa.uado) Unham-no 1ido, arnbol. 
em Lltboa. ltfal• uma acheaa. Por .,.. 
cutnta, • de Que tomo. a •oloNor • 



a.ti- . " ~ . .. 1.tu Portan..... Clar. 
t u •ta da ta (como a de dia• a.n.tel 
por Yla doe g..Q l Espanha) !lcad. de 
JMm6ría a auanio. ee lnttreuam e 
pqna:m DC>r Mtu façanbaa do hóquei 
em pa.Un.t.. ~. tm boa verdade. di­ca-•. aQW ~ mtia..d1hla ct. anos pou­
eo& eram o. que M lntere.avam por 
illo ... 

O desafio aludido teve Por comparsas: 
Em1djo, Raio, Sidónio, JHus Corrcia. 
C.orreia doe Santoe e Edpr - da banda 
de Portucal (ou ecjam oa mesmos das 
Quatro parUdaa onteriore1): e Payton. 
llount, Walt.era, Mercer, Parthlow e 
BuekJey - do 11\do brit.Anico. 0& no,.. 
eot nilo 16 detronw.rnm 01 adverJ;ários 
(aliQ aHado1 de multoe nnos) porque 
tiveram n seu delfãvor o comblcntc• : 
o público de Miiito Querll\ a derrota de 
Portusral - ou J)tlo menos uma cesc::orre. 
,andtlazlt.tu - 1ruu ni\o aconteceu W 
coi11a e n cret..rlbulçã0> !oi JJ:impl~&­
mente admir6.vc.>I. Ool1 golos sem ~s­
POáa (Je1u.1 Correia e Correia. dos 
Santos. o. tiu·no. cdeamancba-prauttS>. 
para darem o maior ~ntenta.m.ento ao ... 
Praunjl;t) dil&rAm o vencedor de ma­
nejra convincentf'. 

Entre •tranat:iroa. avulta o primeiro 
triunto obtiJo pela correcta eQuipa dos 
Palael Baixoe. o •arupo d.a almpatia>. 
-r<l&m-.. 11 O. holand .... pagaram 
com moeda Quut llrUAI aoe eafpcios a 
derrota Que a<l,utlN Ih" haviam in· 
fligido t>.m 1948 (então: 0-5; ~ra .. 
$-1. Van Ointcr (2), Blok. Wemmers e 
ParllUI !orAm o• autore1 doa tentos -
e &ó l~ocrndo e Van der Klugt não 
marcaram 1 Loftl fez o aolo do ~gipto. 
Nas outrne: 1>ortldn1 do dln obtiveram 
_poolo3: r.tenbncker e Telsen -. pelâ 
AJemanhu; Dt\bh1 - pch\ Oõlgiea: Máa 
(S) e Trin1 - J)cln Eapnnhl\: lioye~ 
(2) e Burr~ro - pelu FrnnçA; Cag.. 
toldl (5) e Torre(2) pela ltllHu; Mar· 
ttl Monney (3) e PierrC! Monney (2) 
- pela Suiçn. 

Frederico PeyPOnnu. A.rbitro portu­
pêa. dirtciu o Joeo e..ntre alemães e 
eçanbola. 

5.0 dia (1 de Junho) 
Rauli.doo: 

PORTUGAL-Holanda ...••..•. 
Eep.anha-Sulça ................. . 
lna:la~rrft-E&:iPto .............. . 
ltl.lla-A1cmanha ................. . 
França-Bé!Jclca ................. . 
PORTUGAL-t:glpl<> ........... . 
1-"ranÇA-:llolnndn ... 
Altmanha-lnalnttrra ........ . 
Jtália-E1JJ)nnhl\ ................. . 

!-O (!-0) 
l·l (l-1) 

10-1 (4-0) 
3-0 (l-0) 
2-1 (1-1) 

16-0 (7-0) 
2·0 (l·O) 
4-2 (2-1) 
4·0 (l-0) 

A despeito tios dcz.nssel• sroloe aem rca­
poala, marcado• pelo.a campeões do 
Mundo noe catpclo,a - Que constitui 
ruord da l'<luípn nacional - eata foi 
a jornada de duaa IChÕeS (à tarde e 
l noite) dt m\!nor n\\mero de tentos: 
60 ao todo. A tuttlra (80) tinha sido 
• maia avultada. Maa lato explica-se 
pela aimplee cittunatAncia de - à.parte 
o t.natat.erra-Ea1oto - em todos os 
deaat'iOI entre Htra~iros ae terem 
marcado pouiroa aroloe. Hou,·e alé um 
mi:pate e dola triunfos pela tan~nte:. 
Como aicnta(*> real - Que cabatOlJ> 
IDdo o maia - fica para " história 
o reau!tado volu.mOllO d6 Portugal na 
ps.rtida da noi~. Ni&o ae esperaria 
i&nto... de-&de uue, à tarde. se registou 
uma vltórJn fraQUiMima (na quanti .. 
dade de g0lo1. claro. porque no resto 
tstevc tudo cerlo) contra a Holanda. 
Mu i~ meamo deu n ideia de folga 
antecipadn - com vlaLA a cvooa:> mais 
&arao9 ... 

Je1u1 Correi" e Correia dos Santos 
voltaram n ~r naturalisaimnmente, os 
beroia da e<aulon portu.;uesa: aquele 
com 0 1 dol1 únieoa tentoa aos bolan­
deaet e cinco aos eaipci03; este eom 
aeis *°'°" aoa ~f.rleanoe.. Marcaram 
ainda: Sid6nlo <•> e f"la"U•iredo (1) 
ao .t;sipto. A turma lmitana teve um 
nem> reforço: - a entrada do av&n· 
çodo do J.nfanle de Saatts. oue. pela 
pnmdn vn. alinhou neste dia em 
partida de campeonato. E aqui está, 
Por c:onaesuinte. maia um campeio do 
Mundo - d4r (atto. Contra Portugal 
- alinharam: Van dtr Kluat. Roera.de. 
Va-n Dinter, Ulok. \\'emmt"ra e Parisu.. 
Dt)oa Paillot"9 Bftlxoa: Gasiour, Fawzi, 
Waeet. Aal, LolU e Aniseid, pelo 
Ecipl<>. 

Em parUdea 16 de titranitiros, sa· 
llente--~ "-ª duH deri·ot-as da Bl!lgiea, 
o empate doa 1ulço1t eom capl\nhois. Que 
atina.I decidiu do t.torcelro lua-nr, e, J)or 
61tlmo, trllvet. com m11.l1 evidência até. 
a OPO&ição brllhnnte dn llohmda, pri· 
meiro a Port.ugnl e depola à França. 
Foram autore. doa aolo1 em Que os nos.­
aos ealiveram au!'!entea: Crob - da Ale· 
manha: CoAacr - da 8flaica; \Vu. 
ael - do Ecipto: Trlu - da Espa­
nha: Ho1e.:1 <t> e Oarnfr~ - da França: 
Bw:kley (6), Mtrttr (3). Walten (2) 
• C-WI - da lngla1erra; CUU>ldi (3). 
To~ (!) e P•naeinl <2> - da Itália: 
11.artt• JJ:onne.t (2). Pierre Monney (2) 
• Nord - da Suita. 

Maia duu arbitrann.s de portva"Ue­
- : Rombtrt (f#l"i<'a-França) e Pe~ 
ec>M&U (Inalatcrra-Sui('a). 

6 .• dia (2 d• Junho) 
Rttllltadoo: 

f.t~::~::~:a •.• :::::::::::::::::: l!:! :::~: 
~:~~ .. :~~~~ª ::::::::::::::: S-1 (1- 1) 
PORTUG,\1,Altmanha •..••. t~ lt~l 
tr;.~~~!1~~·~~~ .. ::::::::::::::: t: l~l 
~~~;~~.?.:~~:~~· ... :::::::::::: 4-1 (2-0) 
~'ranta-lnal•l•rra ............ 

1::g i!jl 
... E c~caou-ae nlrim, ao deatecho da 

comJ)Cllçuo - com n cjornadn doa ner­
vou l Por-tuJlnl lntêlro vibrou de an­
ak-<hule... cncaunnto 01 ~ua hóquiataa, 
lá lonj(c, cm M llllo, lutnvRm com t~ e 
entu.slu.amo. num nc<1u""º J·ectâna-ulo 
Que a todo• nós pnrecla um Mundo! 
Derrotada mal1 uml\ nRqúo (a A lemn­
nhn) ficnvA n ltt\111\ tomo obstáculo a 
trana_por pari\ o 6xlto ambicionado. Mas 
o eiM'Olho. afinal, nlo foi tão diftcil -
aparent4:mf'nte... (Omo ae jul~'\·a: 
os \rnnaalpin~ c~nderAm·se> muito 
cedo - e o eeu p11blico tambEm. A 
CQ:uipa de Portuanl foi a mesma noe 
doí.a joaoe - <"Om Edpr a sexto. J e-­
•ut Cortt1• (4 aoloe aoe KermâniCO$ e 
um aoe it.llanoa): Con"CIA dos Santos 

~=· ,;:~t°l ~U1ía">dª-!";:~~ :S ~ 
cadore.a. Alinharam e marcaram contra 
Portwral: M<-yer. Menl>Acke.r, &:holtz. 
Tel~n (1). Grob e Peperruck - J)elo1 
alemUee: TAml\1'0, Gallarlnl, Bertunl 
f:',~~~di, PanRitlnl e Torre (1) - pel~ 

Nos encontro• entre estrangeiros 
avulta ,~ excelente vitória doa italianos 
1JObrc oa egft>C'lot - Quo lhes Jtara n­
tiu logo " 1>0Mlbllldndc do ganharem 
a provn <'Om um empnte no jogo 
culmlnnnt.4 do cnmpeonRto: mrus 01 por­
t"U8'Je84."1. à cnut<'ln, foram t.aüinnndo> 
a iua firmn... F. "' llu.IJÕü desvanece-­
ram·ae num •Plt"e! TamWm são de no­
tar oa 8-0 da E..panha à Fnt.nça e o 
triunfo 8'R.Ulh IOb~ oe ex-campeÕee 
- para fttho do torneio. Em au.ma: 
os britAnlt"'OI A<'abaram o pior J>OSll­
vel. dtoix:a:nd()o..H bAter, POr dois golos de 
difettn('A. por um adverário Que de 
tarde tinha ('On1Çfntldo oito tentos sem 
rctJ)Onderl Mattaram oe tr0los nos en­
rontroe .c>m lnterventlo de lusitanos: 
J>tla AlemAnhA - Crob (4), Teisen (8). 
Scholtz (2), Men.ba<'ker e Peperruck: 
pela Dt!lgl<'I\ VervlO<"dt e Lost: uela 
Eopanhn - Máa (6). Triao (4). Bass6 
(2) e Serrn.: ocln Fran(ft - Hoy6 (2). 
Benuhesrny, l.tporcq o Bnrrére: pela 
Holandfl - Vun A81>eren e \Vemmer-s: 
peln Inglnterrn - Mt>r<'cr (3), Buckley 
(2) e Goodnll: l)t'll\ ltálln - Pantlgini 
(8). Berluzzl (4) e 1'orrc (2): e pela 
Sui('A - Pierre Monney (3) e Marcel 
Monney (2). 

C la88lf 1oação f lnal 
J. V. E. D. Colo• P. 

PORTUGAL ......... 9 9 - - 62-7 18 
IUlia .................. 9 8 - l 62-10 16 
Suiça ....•............• 9 6 1 2 33-21 13 
Eapanba ............••• 9 6 l 3 34-20 11 
Alemaf\ha ............ 9 4 l 4 30-24 9 
França ............... 9 S 2 4i 20-33 8 
lnsdaterra ............ 9 S - 6 27-U 6 
Bélgiu ............... 9 3 - 6 19-23 6 
Holanda ............... 9 1 - 8 13-36 2 
Eirit>I<> (') ............ 9- 1 8 5-87 l 

(•) - Não contA J)Ara o eRmpeonato 
da F.urop" por e('r J)ftls africano. A 
clAMiticn('llo nrHlUt'le torne10 é a sc­
guintc: PORTUGAL. 16 ponto• e 37°6; 
lU\lin. 14 "· 88-10: Sulçn. 11 t>. 22-21 : 
E11p1tnhl'l, 9 p. 28-19: Alemnnha, 7 p . 
19-24: l;ornn~n. 7 p. 18-31; Inglaterra . 
4 p. 17-23: ll~ l;lcn, 4 p. 12-23: Holanda. 
0 D· 8-35. 

Marenram-u 2RIS golos - aHim divi­
didos por Jornl\da: 26 (1.•). 29 (2.• ) , 
80 (3.•). 30 (I,•). 50 (6.• ) e 70 (6.•). 
A terttira Cl'Ondu e u duAS últimas 
romport1u·a.m ~· a dobrar: de tarde 
e à noite. 

4 02 gn los em 98 desafios, 
oom 67 vitórias, 7 empates 
e 24 derr otae 
Com t•te campf'OnAto (o undkimo em 

Que a eQuipa nacional toma DArte) a 
acçi'lO do'J portuit\lt~s. no <'ftml>O inte.r­
nftcional. dtrft·te no Quadro srer11.I ae­
iruinte - c.m rtlA(.llO a. cada um doa 
i>l!!.!c.a Qu• ddrontou : 

J. V. E. D . Colo• 
9 6 8 27-19 

16 u l 77-2 1 
2 2 29· o 
8 7 1 87-15 

16 ll 3 73-31 
l l 11· l 
3 s 26· l 

AlemAnhn ........ . 
BélgÍC'A .......... .. 
Egh>lO ........... . 
Espnnha ........ . 
Frnnçn. .......... .. 
Bn .. nça·B ........ . 
Holanda ........... . 

13 3 lo 18-37 
l• 8 • 48-82 

lngltrt.terra ........ . 
I"li" .............. . 
IUlia-B ........... . l l 2- 3 
Suiçâ .............. . 1& 12 l 54- 2.> 

98 67 1 H 402-18:; 

Portuaal e,U, muito pr6ximo do aeu 
ttnt4~imo Jo«o. Faltam-lhe lbmente: 
dois... No1 {U\ encontro• efectu.ados (70 
para campeonato, %( no1 torneio• da 

3 

OS DESAFIOS DE DOMINGO 

NA PRIMEIRA DIVISÃO 

O 
piut.t.ado domtnvo tol fértil em de­
floa de futebol, apesar de ter 
hnvido a6 um e ncontro oficial, 
uquelc que 1e di1putou em San­
lüróm pnrn. 1>tt8"1lem de divisão. 

O aualto corrln a cnrao do Orie.ntâl, 
eomvetindo no Elvu defender a auâ po-­
aiçUo. Deven\OI dizer Que os adven;á .. 
rloe se nivelnram. cada um cumprindo 
o aeu dever. O. llaboetu, mais bafejados 
pela aorte:. alinalram o alvo e entra­
ram na Primeh"a Olvlaio, mu oc elven­
sea não eairam. pNprlamente, diminuí­
dos da luta. 

OI raptrt.ia do Oriental foram ma.nt­
fntame:nte au~rlorea na fue de começo 
e no tr«ho do fim. O aeu mérito está 
prândpalmcntc em tue:m lutado com li­
bra. inaia e encra ia. Quando o jo(co 
parttia JA Indicar o Elvu como vito­
rioto, M rapAZ(\1 do Oriental tiveram 
forças vnra nlterar o refJuJtado e ràpida .. 
mente colocArem-ee em vencedores, dei .. 
~~~~~aç~o.Elvaa aem tempo para a re-

No reato dn :oartldtt, iet.o ' · exce1>· 
tunndo til duna tn11e-1 Que acentuamos. 
o Elvna com1errulu mostrar-se equipa 
maia ligndt\ e t()ntcltnte. A experiência 
doa 1eua componente& assim refere. 

Os elven1ea apresentaram uma for­
mação Htran.ha na 1.• parte. cem. 
Quatt1ma ctntro-avançado e Patallno 
dt"Svlado ptua lnterlor-esQue.rdo. Conse­
quência: Quarama, Que s6 ae pode de. 
fender orientando a manobra. andou 06'· 

Ta~a dA Europa, t"m •tontttux, e os 
Qu.alro restante. de car4cter particular 
trh doe Qual1 em Liaboa) a equipa tuaa 
averbou 67 triunto. e ma.roou 402 ~ 
los. Apenu perdeu 24 desafios - me­
nos de 1/4 - e empatou 7. Na.s ba­
litaa de Portuaal Csru.ardadaa. firme-­
mente. por AdrlAo, depois por Cipriano 
e astora por Emfdio) entraram cs6> 
105 tento• - módla de menos de dois 
por cnda 1>nrtldn... Jelo. como se veri .. 
fica. é excelente - em lodo' os aspec­
to..&. E denota suocrlorldade - alicer-
~=d~0:7P~~!~ dc°A.1989. e. pr inch>Almente, 

N ú meros e nom es dos 16 
campeonat os 
De-MI• 1926, ano e:m Que Drimeir a­

mentc se e:ftctuou uma competição ofi .. 
ci&I, ce:m atobo>. at4 agora. em MI· 
lio, diaputarAm·M 18 cams>eon.atos -
apenq com a Drflllf"n(A da Bélaica. 
França. lnalate.rra e Sul('a a todoa eles. 
Portu.aa' comr>arettu a. 11 (e mesmo 
ft.Mim 116 tem l IUA fttntc, no Quadro 
geral de rHUltAdoa, a. Grã-Bretanha e 
a ltAlift) «>ntAndo-.e ainda: com 14 
PttM.'0(:81 - oe transalpinos; com 13 
- "' AJcmanh": com ' - a Eepanha : 
com 3 - a HolnndA; e com 2 - o 
Egipl<>. 

A tftbeln. dt resultados é a aeguinte : 
J. V. E. D . Colo• P. 

l nlfl•lerr• ...... 95 75 8 12 484-148 158 
IU\lia ............ 86 43 12 30 290-126 98 
PORTUGAL ..• 70 O 5 20 239-127 95 
Suiç• ............ 95 S3 11 45 261-302 83 
Fr•nça ...•.•..• 95 S5 12 48 288-311 82 
Alemanha ....•• 74 28 10 36 207-225 66 
Bélgic:a ......•.. 95 24 6 65 175-346 64 
!Àt)anba ...... 30 18 3 9 125-66 39 
Eg;pl<> ........• 17 l 1 16 12-143 3 
Hol&nda .....•... ! 4 1 - U 18-190 2 

UM 
:rte.aumlndo: ctn 18 torneios dis po.ta.­

ra m-ae S-'O Jo«oa (37 empatados) e 
mar('&rAm•M 2.084 stc)lo.. A l nglate:.rra, 
merct dos acua 12 ftn<n &ej(UÍdos de vi· 
t6rl11. figurl'L com maior nómel"O - <"M 
tudo! - ma1 Portugl\1 encontra-M bem 
.eitu"do e n.llo t.Ardar'- a detbanca r a. 
I tAllft. Todoa 01 outro• p ab ea f jeam 
à.quem. 

E . pAr& fechar , Anotem-i.e a 1 clas.­
.eit icaçõu at10 oor ano + Que a.ão: 

1 - l026 (Herneba1) ~ 1.º Inala­
terra ; 2.0 J.l'rirn('"' : s .• Al~manha: 4.• 
Suiç3; 6.o D~IR"lc"' ; 6.• ItAJia. 

II - 1927 (Mont~ux) - 1.• Ingla­
terra; 2.• Franc;a; a.• SuiçA: •.• Ale­
mnnha; &.• ltAlta: &.• Bélcic"'4 

Ili - 1928 (Hernebfty) - l.• Inala­
terra: 2.• França: S.• Alemanha ; .e.• 
Sui('trt.: 6.• BEl!lka: $.• Jlália. 

JV - 1929 Olont.-.ux) - I.• lngla· 
terra: %.• IWfa: a.• França : 4.0 Ale­
manha: 6.• Sul('.& 8.• ~a-lca. 

V - 1930 (Hornebay) - l.• tncta · 
terra: 2.• FrantA: 3.• Alemanha: 4.• 
Suica: 6.• PORTUGAL: 6.• Mlgica­

VI - 1831 (Mont.reu..) - 1.• lncla· 

dldo no Wrrcno. R Pl'Oteetar vemurnen. 
temente u1 d4.."Cllf6e1 do Arbitro. e Po.­
tulino nüo ftl)rovcitou o 15C!u l>Oder in­
filtrnntc, vincando depois, no 3<'8"undo 
t(.'ml)o, rortemcnte, n aua pr~enç:a. Pelo 
l<!U lado. o Oriental também praticou 
a:rnve erro, colocando nn ponta-direita 
um Jogador de Invulgares qualidades 
(AJmeldn), mu c.llminuido fisicamente 
por le:aão. Enrlm, o Oriental entra por 
diN!ito de conQul•ta para a Primeira 
DiviN.o - tia um clube pujante de vida 
e com uma maaa aaotialiva Que a.e 
entuaiaama e ubc rta&lr - ao derro­
tar o Elvu por .C-3. 

• 
DispularAm·ae tamWm virio:a dcM­

!io1 amíg•vtla. A Aaociaç.ão Atlética 
Portuauesa de Santoa venceu no no\•o 
Eatádio de llraaa. recent..-mente inau­
~·uràdo, o Svortlna local por 5-2.. 

A Porturiuei.a de Sftntos, Jonae do va­
lor de um VR1co da Gnma - mu o 
Vaaco dl\ Cnmn ó 6nlco no Brasil! -
deixou umn Smpresaüo agro.dável. t 
mnls forlc no nwquo do que na de· 
lesa. Et1trt dclxt1.-t1e Infiltrar com rela­
tivt\ fncilld1tde. No ntnque. porém, há 
jogndorea de mérito e que lnzem Joaa.­
du gracio111.1. E1ti'io ne-11te caso Barbo­
ain.hn, Peão e Zinho. Na aesrunda parte. 
J• com o probh:ma rH01vl<lo, o VUJ>O 
de Santoe teve oportunidade de moatrar 
o KU conjunto. 

(CoNti""° tta J>t'hTÍJe.G 14) 

terra: 2.• Fran(a: Suiça: 4.• Itália: 
5.• Alemanha: 6.• PORTUGAL: 7.• 
i*lK"ic&. 

VU-1032 (Hernebay) - 1.• In-

f,:tepÕhT~~At!emts~~h'Suiç3.;,; f.8nJQ: 
irica. 

VIII - 1034 (Ilcrnebay) - l .• l n­
glnterra: 2.0 Alemanha; 3,0 Suiça; 4.• 
Jtália; 5.0 Oélscica: 6.• França. 

JX - 1936 (lt.'1tugarda) - 1.0 lngla­
wrrn: 2.0 llAll11; 8.• POR'fUGAL ; 4.• 
Sulçn: 6.º Alemanha; 6.0 Fran ça; 7.• 
B411tlca (•). 

X - 19S7 urernebay) - ).O lnala­
lerra: 2.• Sulço; 8.0 PORTUGAL; 4.• 
Jâlia: 6.• Béllirlca: 6.0 Alemanha; 7.• 
França. 

XI - 1938 (Anlu~rpla) - !.• Inrl ... 
terra: 2.• ltllla: 3.• Bélaica: 4.0 POR­
TUGAL; &.• Alemanha; 6.• Suiça: 7.• 
França. 

Xll-1939 (~lontr<wc) - l.• ln­
alalerra: 2.• Itália; 3.• PORTUGAL; 
4.• IUlgi<'A: 6.• França; 6.• Alemanha; 
7.• Suiça e•). 

XIII - 1947 (Lisboa) - I.• PORTU· 
GAL; 2.• Oélaka: 3.• E1pan.ho.: • .• 
Itália; 6.• lnalaterra; G.° França; 1'.• 
SuiçA (•). 

XIV -1948 (Mont~ux) - 1.0 POR­
TUOA L; 2.• Inalat(lrra; 3.o It.ália: 4.• 
&panha: G.• Uél«lca: 6.0 Sulça; 7.• 
Françn; 8.0 EK"1J>to: 9.0 Holanda. (•) . 

XV -1949 (Ll•bo•) - 1.• PORTU· 
CAL: 2.0 E1pftnhn: 3.0 Itália; .t.• 
Dé.lgicl\; 6.• lnglnterrA: 6.• Suiçâ; 7.• 
Fran('&: 8.0 Holnnda (•) . 

X VI -191i0 (Mllllo) - l.• P ORT U· 
GAL: 2.0 lt,Ha: 3.0 Suiça: 4 ,0 E8" 
P•nha: 6.• .Alemanha: 6.• FTança : 
7.0 lnsrlaUrra; 8.• Bélclca; 9.• Holanda: 
10.0 Eslpl<> (O). 

(• ) - Simultlneamenle campeonal.0$ 
da Europa e do Mundo. 

Quanto aos n:1uhadoa dos vencedo:ru 
- para comparar ... - temoa: 

19%6 
19?7 
1923 
1929 
1930 
1931 
1932 
1034 
1936 
1937 
1938 
1939 
19'7 
1948 
1949 
1950 

(O) •••••••·•••• 

<••r·:::::::::::: 

J . V. E. 
6 • l 
6 6 
6 6 
6 4 
6 5 
6 6 
6 5 
5 6 
6 5 
6 6 
6 5 
6 6 
6 6 
8 7 
7 7 
g 9 

D. Golo• 
46-4 
3'-' 
34-7 
23.g 
26-ó 
40-3 
SS-11 
27-6 
21·% 
86-9 
24-7 
26-S 
27.3 
56·8 
S9-3 
6%-T 

(•) - Perfodo de vit6ria.s da. In• la.­
tura: de 1926 ató 1939. 

(.,) - Vlt6rlu de Portlllral nos úJ. 
timos Quatro anoa. 

BJ. Que f:'l;PtrAr, aaora. at.6 1931 -
e.rn Saf'C('tona - para w assistir (quem 
o duvida 11) " novo triunfo portueula. 
Deade j' faa.emo1 votoa oor que UJ 
teja... mail " '"" f~UJ. 
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Concurso Internacional de Lisboa 

O enqenh6iro CIUl.t'O Per.tra, no 
<HopefuU Don> finalúta na cTur/ czubo 

COMEÇOU o Co11c0Ho fflplco !01111>&• 
clooal d• Lioboa, o qua tQcllul e a dl· 
atr•H Co• a caphal ••I to ••• domlnao 

pr6almo, ao.o dotlo aatra c .. altlr•• porlla· 
•u1u1 • ttpa1>!.ol1, tuto do uú '"'do. 

A Sochdaclt Hl1>lca Potto•ut1a or•••laou-o 
mctodl•••••to, tor .. ado o ''º''""'ª - de 
auflo la11rc111 - a•racll.•tl • •triado, f11· 
,iodo aula ao titulo doo aattrlotH, 

Da maoU M prou• aufoaal•, ""'ª tau· 
101 ••• •u11 .... ,.. que alirlram co• uma 
•••nlflta •ll6rla do alftrat ldtodooça Ju1>lor, 
ao •B.ntr•, com. uma .... ,., ... clt 4/1 da 
.,,...,.fo 10l111 o .. ,1110 U•Y Mulloo, 110 
.C!.lliato•. O P•tt0110 alo ••ta.. cllflcll, 
polo 4ue ,. u•lt1•••• 16 pro•H ••• falt ... 

A' tuclo, '''" 1.,., • •Oaalua•, • toa 
ela a prladta aoapedçlo fatoa .. :oaal. O 
ululo foi aouo, autl da ua pot11110 110• 
tiul do ••Plllo Car .. U10H, aa •Moadloa•, 
4aa trrohtou a bucl.olra Hp&D!.ola cio mutro 
dt lioara, mo••Dlot utu I' tolou.!a, •••çu 
a -• lioa ''º'ª do to .. uaato No,..uu, 
ao I' aouo co...ti1cldo •Prtou•, 

O .. 11udor aucuu lie• a Ufa oftrttlil• 
paio adiei.o allltu •••••!.oi • aoafüaoa a 
••a aotifll "'"luldadt '"' Madrid. 

No doal_,o lioud tth proH•, ta4a ••• 
do uu afano mu tocl.u tlltpatadu 0111 multo 
tatu1la1mo, prlaclpola111t1 • eTud Cluli•, 
O• .. • fdl>llco acompauou eoa lotuuu • 

'ªº~'º · t 0111& pro•& (H .. torlat OI proiramH O 
••• a ••• mantu· u dt faturo. 

No •?aolao• trluafoa o caplllo cio tdt• 
eito fraado Sal111-Aad1I, 411& li' trh uot 
tod 1Urt,iaio • f11ot1oçlo ao Dtp6olto da 
RomODta. 

O •011ecdor nfcltaeloa u ouat qa1lliladu a 
0 HU Ytlor dt yttdadtfrO &Ulrt, 

A ''º" •• ••aça.. ·•aaomlnada •Caplt&o 
Joo6 lltltrlo•, dtu o primeiro tlluofo tot u• 
paab61o com• yft6rla de •Vlramta• 111ont1do 
pelo cap. Doml_,a .. Maafoa, tom S/I de u · 
'ª"ªº do •••t•••• ool>rt •Fantca•, do tcatatt 
Crua Aar .. do - 4ae •• lalclo tt aoo afl ... -
roa tu o trluafador cl.a pro•• tio rbldo t 
Ump0 f&•a o uo pucuuo. 

Na •Tarf Clal,. a l111t foi ua ... da ••ao••• 
ªº"'º• por tlfmlaat6rla. 

N OI quarto• a. f1 .. 1 .c..aaalo· (Ht•rf· 
.... Calado) tlbala• • .11.1 .... (llattoo • e ... 
aJ.1)1 •Ruo (Correia llureato) 1'•11• 
•Opto .. (Htlclor Mutlnt)1 •fct.a .. (Ra..,tl 
llmcl.i.}. tllt!Ulll .i'rlHto (No•ouu) • 
tHo,.iall Do11• (Ro•rl•o •• Ca•tro Peulra) 
allml110• •frito• (Domla•u• Ma11jn). 

Na atla flaol eRu .. o •Ho1>tfall Doa• 
tllmlouam •CaraaaM• • «F11'at• para H 

!.&ter-, aoma fl111I clitla clt eDt,..luao • 
- •cloll&Dtltol•a. 

O caplllo Corrtlo llatrooto, ao •Ruoo, 
fo.serneu • ••a a ome aa •Taca• , lt1t1r-.d.o o 
ua eoapctlcl.or auaa luta (ae • ,-i.uco alo 
•aG•••••' tio udo. 

Ela 14uJ ,.,.. l>rnu apoat••••to• au a,. .. 
prbaefrao foraodu do 19.0 Coa .. roo Bipico 
lntetaaclollal de Llol>oa, o ccrttmt 4Ut .. 1 
d.1~orrer · dar1at1 11ta ••mana coa aulto fa• 
ttHHlt. 

Anto• Telulra 

O 2: ACAMPAMENTO 
NACIONAL DE CAMPISMO 

O 
movimento campista em Portugal terá no fim da semana o 
seu grande acontecimento - o 11 Acampamento Nacional 
que confirmad. o grau de intereuc e desenvolvimento que 
a útil e benUica modalidade ji atinriu no noao pata, com 

praticante. provenientes de todaa aa ela•- aoclala e de ambos 
os aexoa. 

No primeiro acampamento, noa dlaa 9, 10 e 11, na Quinta 
dos Anjos, em Santarém, estarão juntos mala de mil campiataa 
- rapara e raparigas, novos ... e não-novos, cheioa de alegria 
e de entuaiaamo, para confraternizarem com 01 aeua camaradae 
de outru regiõea e com 01 eatrangelroa que no1 vi1itam. 

- O campismo faz naecer e desenvolver aa melhorea qualidades 
do homem. :S: sem dúvida uma eacoia de camaradagem, e um 
acampamento nacional d' expreaaão natural a easee sentimentos. 
Daí o empenho que pomos na realização deite empreendimento, 
que esperamos seja um êxito - declaram-nos oe organizadores 
desta iniciativa. 



triunfou 

MIL A O 
1.Je aviuQ, o~ ca11ipeõe1 do Mundo de hoquei em patiq o hegam a Itália. O tfeulo, maif uma 'Vez fúOlrá em seu 

· poder, ap68 um campeoi«ito l>rilhant'88imo 



ATLETISMO 

o SPO.RTING 
venceu o TORNEIO TRIANGULAR 
com a lJ. A. TARBAISE e o BENFICA 

, 
E lastimA•el Que o público nlo tenha 

correspondido como era de ee~rar 
à iniciativa do Sportintr. traaendo 

a Li.1boa loao no inleio da temporada 
uma equipa trnncet:ia, sem srrnnde• va­
lores, mn1 do Ct\J>ncidadc npro>clmnda à 
dos nOJl.liõa clubes. que era o que maia 
podia lnterell6r nesta a ltura du ~p0ea.. 

A pontuaçlio final (Sportlna 126 p.; 
Tarbes 10• p. • Benfica 100 p.) e o 
número de Pl'Ovu que cada ecauh>a aa­
nbou (Sportlna: 7, TarbH 6 e Benlic-a 
3) atettftm expre~ivamente a eQUiYa­
IEncia de valorei. acre1JÇendo 1\ fadip 
aue ot nono1 simpáticos vl1ltnnte1 po­
dem ale1rRr, np6a uma vhu:rcm de três 
dias em nut«.arro e c.heiiadri, na vff.. 
pera da.a provaa. 

Os element.oe mais em detl&Que no 
too.junto tarbie foram o corNdor 
Valrny, exttl~nte nos 100 m. - o ecu 
percuno final na estafeta, rt:~uperando 
cinco metroa ao representante do B<in· 
fica, empolgou o público - : o 1Alt.ad~r 
à vara Stdnt..Jour e o Mlt.Rdor ern al­
tura Lataie. A• reatantes primeiras 
fi&rUras erft.m da classe dot nOllQ8 e a 
maioria dOI 1eaundo1 planoe lnez.ie. 
tente. 

Q.usi(icando l>f'I& pontuaclo finlan­
desa os ruult.rdoe dos dlvenoe vet1ce-­
dorea. el<!alonam-se pela te(Culnle or­
dem : 100 m., Valmy. 10.8 o. - 902 p . 

Tríplo-sRlto - Alcide, •14,mG4 - 876 v. 
Comprimento - A.lvaro Dln1, 7•",19 

- 855 p. 
' x 100 m. - Tarbes, ' '·' a., mb:lia 

11.02 .. - 837 p. 
%00 m. - Valn>Y, 22. 6 a. - 806 p. 
Barreiru, llO m. - Bonn.et, 15,9 a. 

- 790 p. 
Disco - M. da Silva, 4J•,9S - 769 p. 
6000 m. - 1''111po Lula, 16 m. 0,2 o. 

- 788 1). 

800 '1>· - Al•H da SUva, 2 m. 1,• t. 
787 p, 

' x 400 m. - Bentlta, 3 m. 28,8 a., mf.­
dla 62,2 -. e •OO m., A. Diu, 62,2 1. 
- 765 p . 

Pooo - M. da Silva, 13m,37 - 752 1>. 
Oarreirat, 400 m. - Natalo Snnto1, 

69.1 .. - 787 I>· 
1500 m. - Tubl•rt•, '1rL 22,2 .. -

81'11 p. 
Vara - Sa.int-Jour, a•,40 - 6$2 p, 
Dnrdo - Muralha, 47• - 63.S p, 
01 POrtua'Ueset ma.11 em realce Coram 

oe a.nltadore1: Alcldo no triplo. n. 1el1 
centlmetro1 do recordo, que cons ider1\mo1 
AO seu alcance: Alvnro DiM, com 7 '",19 
e 7m,16 nos doi1 <anle»t salto• v11.llda­
do1 (corrida mal m<"dlda) e o jovem 
Ponce com a1tlentee 1•,01: o Janta.. 
dor Manuel da $Uva projectando o 
dieco a •l,-9S, AJ>ft,Ar de continuar C'Om 
uma volta em perfeito deseouilibrlo: o 
pequeno Alv~ da Sllvft, ainda em formn. 
ddiciente, mas formidável lulador e 
cn~ra1eo f inu.listA; PK<1uete. nos 100 m . 
maa Calt.ande>-lho ainda vOO.er para aca­
bar e Artur Diaa, pelo seu enérsrlro 
~rcureo final da ai.afeta de 400 m• 
troa. Nio CIQ~ também Rui a.tala., 
Pf:IA lel'Unda •n treditado em 10,9 a.; "° ('Ontr,rio de Paquew. que comeca 
melhor do que acnbn. Mala acaba multo 
melhor do Que come(o. 

Jo::at.o torneio teve maia uma vnntA· 
gem: de noa moaiTAr <1uai11 os arnndc1 
POnt.oa fracos do noMO "tletismo. vara. 
dudo. 1&00 m.. cti>ttialidadea em que 
4 PretilO um eatoreo de rectJPf:ratio 
polt em qualquer enrontro internacio­
nal const.ituem J)HRdo handicap para 
a noua tQuipa. 

SALAZAR CARREIRA 

ARCADIA OANC/NG 
DE LUXO 

• •: 

VARIEDADES às 0,30 e 2,75 

EsrnJJ~1~o oo BALLET MOHTEHEGRO 
E xilo c lamoroso de 

Consuelo Diaz-Pepe Montes 
Adoracfon Rey• - l\bry l\lely - Herm. Goyeacae - Olga 
Mendoza-Zoralda - Herm. Avlla - Lulu Royo= Perla 

de Levante - Hermanae Buron - Mary Arllla 

DUAS ORQUESTRAS 

Nocturnos e Arcádia 

CAPAS PARA ESTOFOS DE AUTOMÓVEIS 
Em. fibra lacada a oierfcaoa de J.~ qualJdado -EtQ s tock. para Cbevrolet, 
P1ymouth 1 De Soto, Vaushall, Curoen e para outras marca. por medida 

feitas e m 8 hor u . T ecido• <lo toda exeluslvo11 

t:ASA ViTOll 811..VA 
Rua Andrade Corvo, HI - Telefone t 1391 - LISBOA 

FERNANDO ESTEVES MAD.IHRA 
venceu a meia-milha d• A. N. L. 

próximas oraanlaacüea. avulta pU 
tua importincla e 1isnificado, • •1· 
1IW. dn cquipn nlcmii do «Schwlmn v., 
l't!ln Po1tidon Hambura> Quf, a oon· 
vil• do Sport Alg( .. o Oafundo. M "1· 
bl1' entre nós noe díaa 2S • U M 
corrente. 

M ARCADA primitivamente para 21 
do m01 panado, mu• adiada de­
vido no mau tempo, Uiaputou·te 

no último dominv-o. no lonao dn nova 
muraJhll do Poço do UlaJ>O, orsranizada 
pela A.uocla~ão de Nata(ão de Liaboa. 
a prova da mela-milha Que teve, ta.m• 
Wm. a colaboração dedicada do Clube 
Oriental de Ll1boa. O F E S T 1 V A L. 

rioºi:puJ:d~!'::er~=:~~ ::'e~~~h:: o o E s T o R 1 L p R A 1 Â 
con•titulu l>orn esi:>ectAculo e deve, cer ... 
t..·un~nte ter M!rvido bem " propaaanda o Grupo Deaportivo Estoril.Praia 
na zonn oriental da cid1tde, aona onde Que estA. l>l't'~nt.emente comtmo-
há, na realidade. excelente matkrla rando C'Om nuinalado brilho 1 
prima a entu..iaama.r e A <'Ulüvar. PRIU.llem do 1tu lJ.• aniverárJo, or-

Com l,.._ tol~tividad.n •t>t"nat: - AI- nnizou na •U. arolbedora pi1daa • 
S"és, Adittn.e e Belenen.e - não hoU\·e lnternaante (\-.Uval inter-sódot QUit. 

luta c:lul.li1ta, dada a esmartt.dorn suo• ftC'ima de tutJo, atutou c:lara.m.att • 
rioridade do S. A. D. Que claNificou vivo inter~ <l\I~ na aimp,tita &4',.. 
os oito IH'imeiro1. minção da Co1m do Sol se continu. a 

A• mngntrkns faculdndce de nadador dOOic::\r à notact1o. 
de mel°"tunc.lo de J .. ernnndo Madeira Nna pr<>vná n!"l.!rvndas a clnfantlu , 
e$tiveram de novo, tal como no do- t.i.ti,•eram em evJdl'ncln João Rod.- -
mins:o antt.orlor, em plano do relevo. E Vfme«lor dos 36 ml't.~Ji.vrtt, em l'7 1. 

a vilórJa d(._..enbo\l•M', naturalmeni. - e Joaquim Ftrra.Y - ta.m.Li.:m ,.._. 
dando a 94:nsa(ào uradinl de Cacill· tc-dflr de outra lif.rie doa S6 mdfOl..11· 
dade, n~litando-ae de 9 m. 01 a. ,.,.., tom a marca aprecj,\·el d~ !\..l 1.. 

Borja (9 m. 08 e), PtrdiQ'úo (9m. Entre os •principiantes>, clt.utlDOI 
16 s.). Leon'I Sousa Gome• (D m . 17 a..), 09 nomes de Marto Ca.rhone - QM 
nos J)rimolro1 poatot1, dcrnm certa ani· triuntou nCNJ 74 metros-bruços, «im lm. 
mação à prova. 07.t:I 11. - e de Mnnuel Fiaueirtdo QUt, 

Ainda ouc esl)ffiaH1tA de t.bruçOI>, no1 74 meh-o•livr<. ... aaiu vencedor eoa 
Arnaldo gRntiaao. o valoro.o ttpreaen- o cWmJ>O> dé 62 a.. 
tante do Adi~nw. tamWm Ht.eve pre- Da .. putaraJn .. ae t,... provas de tUtrl· 
&e.nte e " 1ua participafio f, de facto. <:lo lh·tt. N~ 74 ~f'OM!Oltu. J ClM 
parA .... ~n.J.ar. lto.ado ven('fll com nitid~. em M e.. 

Como la:ualmente 4 de uainala.r a t;o. 216 metrce-bru~. hi a dt-.-ta· 
prffença do• nadadorea behrnt'.RIH, a <"Ar Q J>r<>melA.'C.lora m&rt'a do lt'1 Ytoo 
demontt.rnr (IUe a colert.lvldadc da Cru~ ("l'tlor, Vasco dA Silva Ribeiro: a m. 
de Ci-i1to continua, 1>er1Cvernnt.emente. 27 a .. E noa 108 mctroa .. liYre•. triun-o ª dedicat•M à modalidade. lou Luis do Ca1·mo. com l m. 17,S a.. 

DW\I IM!nhorfll apenu - LucUia da As "entis nadtuloru Odete Marl• No. 
Silva Ansrcja e Rea-ina D.:nJs Mendes htt. Maria d.A Conet·içilO Horta e Ma.ri• 
- Hli"'eram presentes. E c:orreram Clórla Alvew., realiaaram wm ~ 
rom o 1eu entws.ia.smo habltul, crecll· tra(io de 7-t nt<rtroe-livra. 
tando-H de ctf:IDJ>OD tntcre..aantes: l:;nttrrou o Ceat.ival uma cmda·borti> 
u m. 10 •· e 11 m. 55 1. à americana. por eQUipa1 miitu. ic.llde 

Paa.&Qdn a fnae inicial dR temporada, trlunfndo o elenco c.aoitaneado POr l.i. 
n natoção vnl cntral' num 1>crlodo de miro Snntos, com 2.618 mttro1. 
franca a lntenan actividaulc. Entre aa ABREU TORRE& 
$$ =~$11:>$$ :::: :><::::::$ ::: ::: :::::: l$$l i :!Z::::::~:: :: ::~:::: :: :: : :=t 

ARTUR GOMES, DO BEMFICA 
E ALVES BARBOSA, DO SAN G ALHOS 

ganharam os campeonatos nacionais de amadores 
==== Outras provais - e outros resultados= 

O domlnp pauado (oi j4 um dia de 
movlm~nt.açiio do cicll•mo em todo 
o pnb -- do norte a 1ul. Ao Porto 

coube na dl•tribuição doa <"nmpoonatoa 
nacionai1 de 'ntradn, o. provo. d.:i ju­
nio~. noul'ln Que teve inKrlçiio mais 
num('_roaR, cercA de quarenta corredorea. 
Em Torn.-a Vednu, diaputou•ait, pela 
sexta vn, o Cirt"uito IOC'a.I, ~m eeaenta 
volt.a& a um itinerário tra~ac.lo n.a refe­
rida vlll\. l.laboa teve o ('ampeonato 
nacional de &eniores. que nilo fua::iu à 
regra do número reduzido de concor­
rente• nl)~nas cinco, doa 1cla in&eri· 
tos. E nt4 no Al~arvb ae realizou um 
festival de pl1ta. 

De um modo a"tral. a ttndência foi 
para o •xlto doe cor:redol'ft da NSião: 
Artur Comf"I, do Benfica.. triunfou em 
Lisboa. com \oma prova etPIVnJida de 
vivacidad4.". n eoníirmnr n1 •Wtll quali­
dadet de çlcll•tn que ac dá à lut.."l oom 
prazer. No cnmpeonnto do juniorea, 
venceu um rnpaz do norte: Alvca Bar­
bosa, Que part.ott disl)Otlto a manter a 
t.rad.ifão do antigo c:orredor Al\'H Bar· 
bola, da lo'i~ira da Foz.. E Joaquim 
Apolo a::anhou dt no,·o. nA pl1ta do aeu 
dube, nilo oti.tante detrontar uma 
eQuipa do l·'ulebol Clube do Porto. Sõ­
mente n vrovn de 'l'orrc1 VedrH tugiu 
à tcndênC'lu potla em r(\nke. O prt­
meiro vrémlo conquistou-o Mnnolo Ro­
drigvez. um doe espanhola do Sanwa­
lboa. com um.a dugu QUt con.stituiu 
a nota mai1 emotiva da ("Orrida. A 
'Titória ;por equipu coube, tnln:tantoy ao 

Soortin1r. eom Joio Lourenço • Mgi.. 
mfano Rola. 

O saldo de domina-o correu de boi 
ll•içüo para o Snnanlhot - um thulo 
do t'ampeão nnefonnl no Porto (Alvtt 
Bnrbog,), e vitória• individual no Clr· 
tuito dt" Torre.. <"Om valoritacão d.a 
prova na pa:rte final. Benfica • L.oll.­
c.Ano th-eram o MU triunfo, cada am.. 
Ma• o clube liabon~Nt 'f'IU perdidal u 
1uu nperantu noutro eamo.un.a.w 
com a qu«la de F..dunrdo Nicolau. Potrto 
do Estádio do Llmn, já sem ))Ollaib1ll· 
cludc1 de recu1>erRç1\o. Não pauou por 
ltllO de nono. JOAQulm A))Olo C'Ontlnua 
fm exc4!1ente torma -vitória com urna 
cvoltu de avan(O. O Sportiq- cona.­
auiu ganhar POr equlpu no CiMDi. 
d~ Torrn.. Para q~ o dia não lk COI"' 
rt'saa muito mRI, teve, POrém, a 4*D" 
J>t•nNção de gaber que àla.rio Fa1io, M 
torr«lor, ganhou a r~pectiva etapa. 
nu Voltn a ltállp, 

No campeonato de teniorea, dltPO· 
lAdo no Circuito dâ Erice.ira, (IOM S>&l'­
t.lch1. do Estádio e t'hegada ao Campe 
Crllnde, a claa.ifita('âo ficou confun.e 
M'a'U\': 

1.• Artur Gomt1. BtnfiC'a, a h. O.S m 
36 1.. à m~ia horàrla de 33. 77 t; t. • 
Jon<1uim Aniceto, 1-·. C. do l'ono. 
3 h. 13 m. 21 1.: 3.• Américo Antunu 
de Almeida. llenficn. 8 h. lS m. 31 1.: 
4.• Manuel Lo11e. de $ou"8, S&li'utll'OI. 
mM.mo tempo; 5.0 Joaqutm Fonta. 8'1· 
au<:in». 

MÃRIO OE OIJVEIR.l 

A MELHOR GARAGE NO CORAÇÃO DE LISBOA -ESTAÇAO DE SERVIÇO PERMANENTE 

AUTO SANTA MARTA LIMITA DA 
R. Alexan1Jre Dereulano tornefando R . Santa Marta 
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_A_ raunldo do congreseo 
..7'{ ollmplco em Cop•-

n hag ue, qus fora 
anunciada como as grands 
lmporttfnela pela qual/­
dads dos problemas a rs­
aolver, parsc• haver aca· 
bado, o que allâs e d• cos­
tume, em nada. 

As quu 6811 fundamen· 
tais apre .. entada11 ficaram, 
afmal, tal• como dantes 
ouforamsolticlonadaspelo 
mais fácil• fu g indo a com­
promlHoa. A adml11edo da 
Alemanha nos / ngo• de 
Helslnqula, por exemplo, 
ficou mala ou meno• deci­
dida f ..zvorâvslm•nte na­
quelH dHportos sm qus e••• pais ••tiver •m sltua­
çdo regularizada com a 
respectiva fedsraçdo Inter­
nacional ; forma aolucto­
natórla, lógica e acertada, 
mas qus 11• a sumelha à 
lavagem de mdos ds Pon­
clo Piiatos. 

Na ordsm dos trabalhos 
figurava também a refor­
ma d? estatuto do amador, 
caualo debatalha dosoUm­
plcoa, que teimam em es­
quecer a evoluçdo do Mim . 
do, a nece••ldade ds en­
contrar uma deflnlçdo de 
amadorismo qu• concilie 
a neceHldade de conser­
var ao deaporto a sua de-

slntereaaada •lncerldade e 
aquela, tanto 011 mais Im­
perativa de permitir a alta 
competlçdo a quanto• de­
m on11trem classe, sem dls,­
tlnçdo de nlvel •oclal ou 
meios de f ortuna. 

O Comlti! Ollmplco, de­
pois de algun• a lmoços e 
banquetes, r•solvcu que 
tudo ficasse na mesma. A 
reforma ficou para depois 
doa jogos. 

Eliminou do programa 
o hoquel sobra gelo e a 
ease r•epello cscrsveu com 
dsllcloeo bom humor o 
franc~• Gaeton Meyer: 
cPor qnsstt!ss de falso 
amadorismo? Nem lsao. 
Porque o •r. /i.raat:, pre­
sidente da f•deraçdo euro­
peia deste i <>go d •sportlvo 
tratou 08 membro• do e. 
I. O. de v• llio• f óssela, o 
qus 6 um p l .,011a11mo ... O 
erro do sr. Kraatz foi ter 
dito em voz alta o que toda 
a gente pensa no 11eu. f6C'o 
Intimo.» 

O ollmpl•mo, apeaar de 
tudo, continua a pairar 
multo alto; Ido oito, tdo 
alto, que n6•, oa pobus 
mortalsamarradoa d terra 
ndo conseguimos perce­
ber nada do asu enorme 
trabalho con•trullvo. 

~~~~~~~~""""~'~'~'~'~'~'~'~'"'' ~""~"""""""""""1"1"1"1"1"1"1~ 

Agencia Internacional de Viagens 
de 

M6rlo Antunes de Carvalho 

Agente de Viagens 

Passagens e Passaportes 
J!:ala uaa de.Idamente habilitada traia da obtenção r6plda de 
todos oA d ocumenl()ll para Viajantes e Turistas e vende passagens 

aéreas, marítimas e terrestres para todos os portos da 

europa, ~frkas, ~mérkas õo norte, Sul e Central 
Informaçõce gratuito tanto pelo correio como pcuoalmente 

Rua ôa mabalma. 152, 2.0 
- esq. 

LISBOA Telefone % H55 

AUTO RÁDIOS 
MOTO.ROLA -1 950 ~::: :zg:~~~:;~~. 19.ca • .c2 

RÁDIO ~ONTRÔLE 
LA BORATÓRIOS DE RA DIOELECTROTECNIA 

( " R Ili " N O O S . I? E R R E 1 R " ) 
ESPECIAllSTAS NA INDÚSTRIA RAOIOEl~CTRICA 

Reparações - Construções - Montagens 
Receptores - Equipamentos sonoros-inlmomunicaôom 

Emissores - Electromedicina - Autorádio 
ROR OR. SOUSA mRRÇIJlS, 33-35 Telefone 41762 - L ISBOA 
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"A PORTUGUESA" ESTEVE EM CAMPO 
Tiveram u&Ao, boa vlt.iío p1icológfoa. 

os chefes auerrelrot Que iniciaram a 
norma de conduilr O• &eut t0ldados 
J)àra 01 cnmpo1 de batalha ao aom de 
blnoa e m1\rchn1 murchtla. ~ evidente 
a lntluGncln dl\ mW.lcn no. predltposl­
çfio doa combatente•. :0 tnoto maia r.ni­
mo11oa qunnto melhor o &cu ritmo e a 
estridência da au1widade do1 seu.a acor· 
des ae coaduna com o t~mpcramento 
rAcieo da molo POJ)ulucional que se dea.­
tina a animar. 

Em deaJ>Orto, môrmcnte no des1>0rto 
de competltlo e de Cõnjunto, este factor 
tem de eer enC":arado eiomo f'aclor de 
lnfiuência poaltlva nA aenaibilidade dos 
latino1. de !4cel• reactõH tempe_ramu­
talo. 
~ a.unto estudado 1>0r v'rioe cien· 

tittu - a acção da mClaica 90bre o sis­
tema nervoeo du v•riu etofci" ani­
mai• - nomeadamente por neuro-psi .. 
qu(atru que t4m APiicado o sistema 
como adjuvante, J>Or ve:ie• precioso, de 
tratamento do cert.aa neuropatiaa. E•ta 
reter4ncia apenl\1 como ilustração da• 
nou.a.1 notai. 

Se atentarmo•. eob e:1t.e 1><>nto de 
vlata, no que te J>HIOU no1 último• 
trlis Joaoa di1mutl\do1 eob a lmponGn· 
eia e mnae1tAdo do nosao estádio, con .. 
cluiremoa que o ritmo e a forma de 
execução doa v•rlO# hinoe nacionais 
Que, mai1 por praxe do que como tac­
tore1 innuentt.. toram aecutados an­
\.<'I doa 1>riéllo1. d•v• ter lntlutdo no oom­
S}ortamento doa noMOI repttte.ntantes.. 

Aulm, em. 9 do Abril, apó1 OI aoo~ 
dea. do ritmo compHado, cuto. .... 
lf\Jl'O. brllh.antit, do hino espan.bol. to­
dos nó1 tenllmoe Que OI adverMrlos. 
apoiadoa s>tl& ltmbrança da robulta 
vitória cowaulda anteriormente no aeu 
ambien~. M empertirravam confiadoa 
em no~o SUC41MO. Contràriamente devem 
ter i>enlAdo 01 nouo., pe)_aa mesmas 
razõa. Havia Que anlm,-lo., que da:r-

OS ALFAIATES NO 
CAPEONATO NO MUNDO 

A Fe<lt.raçio Italiana estuda 
ne.-te momento a manein 
como vai veall r 01 joaadorea 

Que vlo ao Bra1ll dlapulAr o Cam· 
peonato do Mundo. Oa tede:ratívoa 
querem Que todo. OI "pre:sentanlfl 
tran1alplno1 te oorescntem no Rio 
ve1tido11 uniformemente e com ele. 
aAnciu. opurndn, dlgnn do bom 
sroato lnt.lno. Por INO determina· 
ram que um doe melhoTee alfaia· 
tea de Roma vlata 01 aeua repre. 
&ontante1. Eata decisão 16 vem 
abonar a forma distinta como o 
aeleceionador Novo ae apresenta, 
visto Que f'ltt 6 oontiderado na ltá· 
lia como o hont•M mai• di•tln-to • ,,.._ '".,"°,. N """ entre todos 
aqueles que andam ntttaa coi.au 
da bola ... 

-lht:1 conflonçA. 'E nada. me1hor qae 
o ritmo marcial e vivo de cA Portu ... 
8'\le.la> para lhe. lembrar o dever para 
com A.M qulnu almb611cas da equipa. 
o.umontt1.do. enarnndccldo pelo eoro ma­
a eatoao, nva.aanlnnt.c, do 60.000 almu 
port.usruesai;, vlbrnndo nnaloanmente pel• 
re.aate. e <aue aouberam a"rilar·lhet aio· 
crõnleRmcnte e,.. t\1 arma1 I .. .> 

Eatnva d~do, cm nova veraão, o &Tlt. 
de: - São Jorvo e àvnntel ... 

E o noaao pequeno exército de onze 
íuteboll1w. portou-se com tal brio, tal 
denodo, tal combatividade Que, como 
em tant.&I Vnte na hiat6Tia iWrica" 
mai1 u:ma vu nlo ulu diminuído no 
conrronto ciout oe cutclhanos, Qual no•f"a 
cAla doo Namorad-. 

Vêm depol• u P\1.5rftU com 01 britA .. 
nicoa. O f('U hino. lento e imperic90 
como embate daa ondu na• coatu nr 
ehoaa da• auu llhn.1. impunha mages. 

!:! ~e~sr:~n~rt::~~-=.eu;!,1;:· o m:: 
ritmo vivo, al~re. batalhador • audaa. 
como lndlcat.lvo dA. diferença tempera. 
ment.nl doa conuindorea. 

E 01 Jo"°a tlvcrnm o cariz expre11• 
almbôllcnmcnt.e pelo ritmo o o atani.fi .. 
cndo doa hi no1 doa novo.a cm presença. 

01 1xu·tuaueae1 10ubcrnm aer dia'noa 
doa adver11Arlo1 brllAnlcos, muito Jua.­
t.amente nlcnndorado1 por 1eu1 m6ritos 
ao mnl1 elevado plano do futebol mun· 
diaJ. Ficaram, uni e outros, com a cer. 
teu de Que muito hA. a e:aperar de com­
petiç6et tutura.1. f~icamo1, uni e ou· 
troa. com a cert.n.A de lv'mOI conqui•· 
t.ado mala um amí~adve.rúrlo - d.a 
maior utesorla - na Escócia. 

Ainda bem. ~m hajam. 
Honra ao1 nOMC>e desportiltu cr•• 

tão bem aouberam honrar as quinu 
port\18'\I_.. e Que, como a letra ma.rc.ial 
do nOMO hino. não t.e~ram oa cca­
nhõel> brlt&nlcot. contra oe Quai.1 aou ... 
beram cmar~har>. tal como 01 nouoe 
cecrf:aloe avóa> ... 

Que, no futuro. 01 acordet • 01 ·n:r· 
eo• do hino nnclonnl, ttnham eco no 
peito doa port.uaue~a. no ritmo do puJ. .. 
aar do1 acua cornçõe1 generosos. - M. L. 

DEMASIADO GORDO 
P A R A 1 R A O B R A S 1 L ... 

O orgAnl1mo diriaente do• irbltroa 
italiano. ditou numerosas medi .. 
du, alauma1 dela• de earicter um 

pouco cómico, mn1 que têrn d• ser aca­
tada• J>Or todo• 01 coleaiado1 para po­
derem exercer n sua !unção do juiz.e• de 
camp0. 

O fl\mo&o Arbitro Internacional Dat­
tilo, de1ianado J>Rra o !nte final do 
Campeonato do Mundo, foi denunciado 
pela Aatociaçilo llàllana por não reunir 
aa condlç6t1 teórica.a QUt o C.Olésrio d~ 
terminou. Scaundo o referido CoMsrlo. 
ealá demulado aordo para podu CUDl· 

prg,.:., ': :~~··iltlia, 01 bometu de 
apito Que J)8tm mais de '16 quito• nh 
Podem Mr úbltroo ... 

VIÇOSO, MORATALLA & C.A 
GRAVADORES E ESMALTADOR.ES 

A melhor execuç~o em trabalho de 1ravura e eemaltee 
e~ todoe oa géneros 

OFICIN AS1 

ltUA PEREIRA HENRIQUES N.• 
LAR!;O 00 CONTA OOR - MÔlt, 3 

SEDE E ESCRITORI0 1 

RUA OE S. JULIÃO, 72 
Telefone 2 41935 LISBOA 



ORIENTAL 
entra na 1.ª Divisão 
afirmando-se um clube 
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O RA VIR A S T U 

A 
receitn quo os hoquistaa 
portug11eses aplicaram ao 
Egipto - foi uma vin­
gan.ça ... Já o saberão de 

IJM• facto. tJ que um dia, a nossa 
Hle<:çâ<> de futebol foi de aba­
lada até terras holandesas e, de­
poia de haver triunfado brilhan­
temente sobre o Chile e a Yugos­
lávia e tudo levava, a crer so 
apresentwria 11a fase final do 
Campeonato do Mundo, os nossos 
bom dos egípcios aplicaram-nos 
uma cacetada mi cabeça. Foi 
ino mesmo - uma cacetada, 
um golo! 

Correnim rios de tinta em 
Portugal, por essa altura,. Aos 
nossos jogadores náo se lhes P6r­
doava o haverem perdü:lo com 
a equipa reputada a mais fraca 
de quantas tomavam parte na 
prova e no elenco português fi­
guravam alguns dos astros do 
futebol mundial dess• tempo. Tal 
qual - alguns dos astros do 
futebol mundial desse tempo. 

Recordo perfeitamente as cer­
tas e brilhantes cr6nicas que os 
t1Wis categorizados técnicos por­
tugueses fizeram por essa altura. 
Tamanqueiro - lia-se - foi o 
;ogo,dor mais brilhante no posto 
de médio-direito. Augusto Silva 
teve arrancos que para todo o 
sempre o celebrizaram. César de 
Matos, com menos b1ilhantisnw 
do qi.e o primeiro e se•n a apo­
teose de gl6ria qu6 enfeitou A u· 
gust11 Silva, deu a noto do mais 
regrdar dos trê11. 

Mas não foram s6 estes trê11 
;ogadores os da brillwnte figura . 
011 dois defesas - Jorge Vieira 
• Carlos Alves - categorizaram­
.,. como jogadoras da ma.is pura 
dgua e o pr6prio guarda-redes, 
Ant6nio Roquete, foi tido como 
o ;ogador mais correcto de ati­
tudes plásticas, 110 seu posto. 

Sucedeu isto, parece, 11um pe· 
nodo que todos reputam de bri· 
lhante para o futebol português 
•nas, ainda, assim, negando aos 
jogadores desse tempo •nenor ca­
vacidade técnica que aos actuais. 

Claramente - isto em bom 
português é nada mais na.da 1M­
no11 que comparar um m:o com 
vm espeto. As Ltis do Jogo eram 
~tras que - foi precisamente 
a sua alteraçao que pro-vocou a 
adopção dos actuais sistemas 
defensivo e ofensivo no futebol. 

O que parece ari-iscado é a/ir· 
mar, sequer supor, que algu•n 
;ogo,dor de futebol portuguê11 
fo111e capa::, ho;e, de escolher a 
gl6ria dos 11eua compatriotas a 
l]Ke me referi - sem lembrar, 
como é evidente, o desastre do 
Egipto. 

Enfim - os portuquesea já 
utao bem vingado• .•• 

O dee por to porlu1ta ée 
e m 1trande fe•t a 

Fui a Braga aasistir à inau­
quraçáo do for?noso Estádio lllu· 
?&icipal e náo me desaparece a 
impressão de grandeza que o 
momento solene me deixou. 

O Eatádio 6 uma '11(lravilha 
4e •- 11•1to, pon1nitura.. 10-

por MÁRIO SANTOS 

bre certos aspectos melhor do 
que o do Vale do Jamor. 

Náo um, evidentemente, a i11t· 
ponéncia da Cru:: Quebrada. Mas 
é mais aconchegado, parece atl 
que, mais popular. 

Das festas e ;ogos incorpora­
dos nessa ina11g11raçáo guardo, 
por igual, recordaçáo inesquecí· 
vel. 

Tive grandes 8U1'presas o que 
me tevo14 à conclusao de que 1 
verdade o q11e dizen•: iá não per­
cebo na.da disto I tJ que de tanto 
;ogo,dor que evolucionou •to Es­
tádio um me deixou impresaiio 
de valor dparte. Tudo nele 1 
brilha11tismo, perfeição - mo­
delo. É José Mari<i, o esguio in· 
tcrior-di,.eito do primeiro grupo 
do Futebol Clube do Porto. 

Salvo erro, dos pés desse e1-
perançoso ;ogo,dor sairam as ;o­
gadas que deram os três golo• 
da sua equipa. Um dos golos foi 
mesmo fruto dum estupendo re­
mate seu, daqueles remate• d• 
so11• metálico que mal se reali­
zam já se sabe o que dão ..• 

Ouvi dizer - cu tenho que ex­
plicar isto tudo porque t'ara­
mente 1IW recreio já no11 campo• 
de ;ogos - q11e as duas partidas 
realizadas nessa tarde foram con' 
certeza das melhores efectuadas 
nesta época. Náo sei se foram 
ou se não foram mas creio po· 
der dizer que so o futebol portu· 
guês fosse aquilo que eu vi -
não havia futebol espanlwl que 
11os resistisse. O meu maluqui­
nlw é da me11ma opinião ••• 

O e a p llã o de•fr o nado 

O meu com.panhoiro de viagem 
foi o hediondo adversário dos 
azuis e brancos - um encarnado 
que e:i:erceii ;á duplas funçõe11 
de capitania. Este celebra.do ca­
pitiü> é um negroide de pele com 
uma alma mais branca do que a 
neve. Ganhando as suas esporas 
de oiro através do muitos anos 
de prática do futebol o conipa­
nheiro a que me refiro 'Viu das 
bancadas a e:cibição fulgurante 
da sua equipa e retorcia-se na 
dura alnwfada q11e al1tgara. Na 
sua cara via-se a tod11 o mo­
mento uma expressão de angús­
tia pelo resultado. Estava-se 
mesmo a ver que o Sporf:ing n<1o 
era, naquela tarde, a equipa ca­
paz de enfrentar o Benfica com 
êxito. 

Pois o bravo capitã<> até os 
dedos lhe pareciam h6spedes ... 
E confidenciai:a-me, a cada mo· 
mento, q11e o Benfica estava 
perdido. - Está a fabricar-se 
um golo <era a frase predilecta>. 

A final o capitão destronado 
- nessa tardo totalmente dea­
tronado . . . - não percebe tat>i­
bém nada daq11ilo. Está exac­
tamente como eu . • . Do que ele 
percebe é de autom6veis. Creio 
que como automobilista o irão 
ver, já que é tarde paro, poder 
vir ti ser toureiro - suo, grande 
ambiçáo .•. desfeita •.. 

De Braga vara o Porto foi o 
&a pitão o ni da eatrada ... 
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O DESPORTO NO IMPÉRIO 
E

STA preaeotemente em ee­
tudo, na cidade de Luanda, 
a poulbtlldade de cr iação 

de um organl•mo euperlor de 
todo o dc:eporto angolano, ao 
qualee confraria o duempunho 
dae fuoçõee e a competência 
dieclpltnar que , pela letra do 
Acto Colonial, tr11necendc du 
atribulçõe11 da Direcção Geral 
doe Do porto• e da• noeta• fe­
doraçõe• nacional•. 

Eeta eltuaçAo doe território• 
ultramarino• ante oe organle· 
mo• que legitimamente repre­
aentam Portugal na hierarquia 
lnternaclonul deeportlva, tem 
o aeu quê de paradoxo e nào 
correeponde, n o caao parti· 
cular em queeti'lo, à unidade 
exletente entre o• deeportlata• 
d " todo o I rnpérlo. 

Na r oaltdade, uma equipa 
r epre•entatlva portugueea eç­
globa lndtrorentemeote indivi­
duo• n atur•I• do Contlo1;ote 
ou do• t erritório• lmp~rlal• ; 
e, ee a .. lm é, • e te m validada 
eet" legitimo direito, aflguro­
·•e lógico que a todoe , ecm dle­
tlnçào, deva atingir a •CÇAO 
ortentad1;ra e disciplinar d oe 
moemo• organlemo•, aquelee 
que p ara tv doe OB efeito• • Ao 
con•tderado• ante as entida­
de• auprema • lnternaclonale 
deeportlva• como ae Interpre­
tes da act lvldade correapon­
dente no Portugal Imperial. 

SAo fácele do encontrar oe 
exemplo• comprovativo• da 

conveniência deeta integreçlo 
eob p oder único; ee um atleta 
angolano, moçambicano ou de 
qualquer dae nonas outra• 
colónias bater um recorde na­
cional, eeto eó terll v•lldode te 
fôr eanclonado pela Federaçlo 
Portugueeo, para o que ê ln· 
d lepentável a eua prêvta tllla· 
çào neHc organlemo. So per­
tencer 11 outra orgânica, eeja 
ola qual fõr e por que motivo•, 
o feito perder-eu-à por eetu 
li margem da organização le­
gal. 

Sendo aHlm, não ae com· 
preeode que a r~gulament•· 
çAo f.,der•tlva tenha execuçào 
em determinado eenddo, mu 
fique Inoperante eob outro• 
aepecto•. 

Hã, aqui. uma dlvergeocla 
que requer harruonlzaçAo, com 
vantageoe para todo• e Hm 
dlflculdadea reale. 

A REAL DESPORTIVA 
Rua dn Guiné, 11 

Telefone 53717 - L. IS•OA -Alur-am.•ee arllso• d e De1pouo 
para F1nebol completos ou lace•· 
pletoa. 

Tambfm. • • ••adem botas de fu 
tebol ao preço de "brfca. Ea-Yi& H 
mostru•no para aprec~aç&o de tra· 
balbo. 

Tamb4rn •• coosertam bolas 8 bo~ 
tas do futebol. Sucuru/: AVfNlO-' 
: : : AFONSO 111, Ili B : : : 



CARTA DO BRASIL 

Do nosso reda dor no Brasil - CANDEIAS AL VAREZ 

tos e Mauro; Ely, Rui e Bigode; 
Tesourinha, Zizinbo, Ademir, 
Jair e Chico, toda a constelação 
de cra.cks profissionais brasi­
leiros, afivelaram a cmãscara>, 
fizeram um golo aos dois minu­
tos e convenceram-se de que não 
valia a pena lutar. Mas como 
uma equipa onde abundam os 
valores individuais não basta 
para se exibir a contento, se não 
apresentar um conjunto em re­
lação aos seus integrantes che­
gou o trilo final e o Brasil saiu 
vergado ao peso de uns 4. a 3 
justíssimos. 

SSLECt;;AO cA> DO 8R.1S/T, O. "'' - nwl, EI"' So•to1, Barbo,., Alowro, 
No"'"Aa • Solcuon (Mal4981ttA). De Jot1hoe: - Mdrio AmlrifQ Ula»aaiita) 

THOMrinMi. Zitíft.ÂO. Ad•n1ir1 Jofr • CAi•o. 

No Rio de Janeiro, a selec­
ção B, constituída por Castilho; 
Santos e Juvenal; Bauer, Da­
nilo e Noronha; Friaça, Ma­
neca, Baltazar, Ringa e Rod1·i­
gues lá conseguia a duras penas 
levar de vencida os paraguaios 
por 2 a O, mas não demonstrando 
a mais pequena réstea de téc­
nica. Muita acção individual, 
muito pontapé para o ar; mas, 
mais nada. E os sceundoa en­
contros não melhoraram o pa­
norama. E 

RRAR é humano, mas, por 
princípio gostamos pouco 
de errar. Talvez por esse 
motivo, esperamos pacien· 

temente quinze dias as quatro 
exibições dos seleccionados bra­
sileiros para ajuizarmos das suas 
possibilidades no Campeonato 
Mundial. 

Recordamos que em nossas 
crónicas anteriores temos feito 
o possível por demontrar que as 
coisas não correm como seriam 
para desejar, no entanto, não s6 
para a crítica brasileira como 
ainda para a imensa torcida o 
Brasil era já antecipadamente 
Campeão do Mundo. Ainda antes 
do torneio se ter disputado ... 

Exceptuando o cBobina> -
o Geraldo Romualdo da Silva -
que bastante tem alertado os 
seus compatriotas contra o pe­
rigo da substimação, depois da 
viagem que fez à Europa. Ge­
raldo conhecedor 'Profundo do 
valor futebollstico europeu, tem 
bramado positivamente no de­
serto. Mas felizmente para ele, 
o seu dia chegou. E chegou tal­
vez ainda a tempo de ser com· 
preendido e dos dirigentes arri­
piarem caminho e enveredarem 
pelo trilho que mais os pode be­
nefiar. Parecerá incrível, mas é 
a pura verdade. A nata futebo­
lística do Brasil, os cracka que 
valem fortunas, desiludiram 
todo o mundo. Defrontando uru­
guaios e paraguaios, no Rio e 
em São Paulo, deixaram a tor­
cida e a imprensa em suspeneo. 
As suas actuações foram por 
demais pobres para quem ali­
menta tantas ilusões. Pobres de 
técnica e de entusiasmo. Oa 22 
jogadores que integraram as 
selecções A e B apesar do está­
gio a que os submeteram em 
Araxá, durante mais de um mês, 
deram-nos mais impressão de fa­
tigados que antes. Falhoa do 
r.lle;xoa una; !entoa em dwua-

aia outros, só num ponto se equi­
valeram: gordura!! O estágio 
com todos os cuidados médicos, 
pesagens diárias, alimentação 
especial etc., etc., sómente ser­
viu para encher páginas de jor­
nais. Já os dois treinos realiza­
dos em Araxã haviam decepcio­
nado. Aguardaram-se no en­
tanto os embates frente a pa­
raguaios e uruguaios. 

Depois do baile que os orien· 
tais levaram dos paraguaios to­
dos no geral anteviam mais di· 
ficeis os encontros do seleccio­
nado B. Sim, porque jogando bi­
sonhamente, os tri-campeões do 
Mundo seriam presa fácil do se­
leccionado A. Mas por vezes a 
fibm e coração valem mais que 
todas as técnicas. E como futebol 
não tem lógica e os uruguaios 
quando defrontam o Brasil são 
sempre tem!veis adversários -
o que se viu foi os donos da casa 
cm São Paulo sugeitarem-se às 
vaias da to'l'cida. Barbosa, San-

Em São Paulo a selecção B 
consentia o empate por 3 a 8 e 
a A vencia os orientais por uns 
3 a 2 inexpressivos. Flãvio Costa 
o técnico brasileiro, em declara­
ções feitas à imprensa afirmou 
que a forma completa dos joga­
dores convocados s6 era possí· 
vel em fins de Junho. 

Tem o Brasil todos os requi­
sitos necessários para a con­
quista do título mâximo, mas há 
ainda muito que trabalhar e o 
tempo escoa-se ràpidamcnte. 
Assim como os vimos, ou mesmo 
apresentando-nos uma melhoria 
sensível, não será posslvel ali­
mentarem as ilusões. O selec­
cionado brasileiro será fácil pre­
sa e o mais pequeno resvalo é 
o dealbar dos sonhos arquitec­
tados. O pareo é muito duro e 

·assim não ... 

CANDEIAS ALVAREZ 

CASA AGO ST INHO CABRAL 
LACAS * DECORAÇlO Jf.. DOURADOS 
Pl:\TURASE)!SALAS E MÓ\'ElS *MOL­
DURAS EM TODOS OS ESTILOS 

':::::.fifi 

193. Kaa da Bo•a. 197 • Telef. 204215 • LISBOA 

CASA CONDEIXA. 
LOTARIA DE 

9 DE 

3 . o o o 

S .To ANTONIO 
JUNHO 

C:ON'rOS 
ISIL.HETl!:S 300$00 0 VIQÉSSIMOS 1•$00 

%11 - R. Arco Bandeira 217-Telef. 26480-Ll.SBOA 
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BRAGA E O 
SEU ESTADIO 
_ Â lnauguroçdo do u­

.,,.,. tádto 28 de Maio, 
em Braga, dl•pondo 

de.d• já de uma pl•ta para 
corridas pedeatre• e c;ujo 
plano eompreend" ainda 
a con•truçdo de terreno• 
para jogo• dHportlrJO• 
(ba11qu~tebol, oolelbol, te­
n te) e d• uma pl11clna, per­
mite considerar a pos11tbl­
lldad11 Imediata do Incre­
mento de dfoeraa8 modali­
dades desportiva• •m re. 
glme de perfeita tltdspsn­
déntla. 

u a tletismo, por exemplo, 
ltw• 11amprepratlcante11 em 
Braga, home11s da melhot' 
cla•He naclo11al, encorpo­
radc a 11a zona de lnfluén­
cla da Auoclaçdo Por­
l11011se; a altuaçlfo com­
preendia-se pelu falta, na 
provinda minhota, de tna­
talaçôes próprias para a 
prática das corrida,., sal­
tos e lançamentos. Agora, 
porém, o caso muda de 
figura. 

Porque razdo, por exem­
plo. coneorrem os clube• 
bracarenses aos torneios 
portuenses de oolalbol? ou, 
cocno d l.,emo•. ás compe­
ttçô•• de a tlJtzsmo da A. P. 
A.? 

O lnleré1ae do de•porlo 
portugal• precl•a da crta­
çcJo de norJOB C•ntroa de 
prátlra ds1Jldamente orga­
nizados • • 4 e.-.:pansdo é a 
111dho r da• condtçôee de 
progresso. 

A generosa dádfoa do 
Govérno ndo se re•ume a 
propordonar m'lhor con­
dtçao à prática do fu tebol 
na regido; merece s e r con­
•lderada, 8obretudo, como 
valioso eetla1ulo a um es­
forço eclético de propa­
ganda corrs•po11dendo, no 
drnbllo 11aclonal, a uma 
obra tambllm de profu11da 
pro/rcçdo nacional. 

A Faderoção P<Jrt11guesa 
da Atlettemo já na êpoca 
presente pl)ndc dtolctlr a8 
11ua11 orga11t:;aç6ea por Ll8-
boa, Pvrto e Coimbra, ci­
d ades 011ds existiam pls­
ta8 ullllzávels ; o• clubes 
bracar<'llll'8 devem agora 
caprlcl11Jr, pela sua actl1JI· 
tlade e orgunlzaçdo colec­
tl1Ja, em conquletar o di­
re ito de requer•r para a 
eua cldad•, em t95t. um 
do•eampeonalosn.aclonais 
de pt111u. 

!:""""'~~""'~~""'~~~ 

sabemos ••• 
qu\o dcH•r•cti.-el 'a •~a~ 
qu• V. •&P*.-i•eatc-.u •o '••lft· 
oar a p.9qU•n• dur-a~ elo MU 

equipAmt'nlq 

Nio se lamento o procure 
emendar.se! 

CoMp,. hom que ' a malltoi­
for-a1a d• eompr-ar barato. 

CASA PEYllOTEO 
GI, Rua Nova do Almada 

T.1.ro11e: 2~ 



NO 

Um avançado do Ben­
fi=, do grupo d• Ju­
nio-f'e1, eleva-Bf, pro­
curondo bater a def.,a 

do Porto 

Campeonatos Re1rionala 
de Atletismo - Fron­
ciaeo ltlt 11dc1 AntuMI, 
de BNJga, vtm:td<w do1 
$00 mttr6", ao utab•· 
lecer o tioro rteorde do 

'/\' flf'te 

DesJ)«li<la de Guilhar 
- V ítor Guilhaf' n· 
trega aos joyado..et do 
F. C. do l'orto e Sal­
gueiros mtdalluu de 

f'tco rdagdo 

' 

PORTO Torriense festeja o 33.0 Aniversário 

Campeonato Na­
cional de Ciclis­
mo -Alve• Bar­
boea, do Sanga· 
lho1, 11encedof' da. 
Pf'011a A madorea 
Junio-f'es e ca1n--

pe4o nacional 

o VACUUM CLUB 
Ganhou o Concurso de Pesca Desportiva 
---- Realizado·em Peniche----

Coatonn4' anterlornMftte foi a11;undado, r'Nll9ov... em 
Penl• um oo.aeuno de PMC& '-Po:rt1•• de Mar. d.(a»1> 
tado oatn u OQoalpu do Vaca""' Clul> e do GrQPO I>eópor­
U•o da C.... Hlp611to, de TorftS Vodna. 

A pron foi disputada com bastante -~ • alto d­
poJ1bl11DO tntft todo. OI ooneornnt-. Apeaar do mar ....,. 
OODIJ>ltWMnto puado • u q-. lusu. fol'UI oo.....Wdoe 
'bo111 ....Wt..io. ,,.a.. equipo do V..:uwn Ou!>. 

A duolfl<a~lo svaJ foi a _.,tnto: 
E<iulpoo: l.• d..tn...ia - Vacawn CIW>. Q'CM sanhou 

u Ta~u cC. K. de P•nlcbo e cVacuUPi Ou~. Aos oompo­
DH1t• da &Quipa toram atrib\llclu m.tnlatv.ru. 

lndlvldualo: t.• Fernando Lopee da Sll•a. Ta~ • Junta de 

~~·r;.,!:nf•;~:.~ i!J.1:.GtJ:u:-~ dourada. 
1.• Ena. AI•• do Rio, mldalba pntHda. 
Maior txtmp1ar, J'oM C.flrlot Correta da Silva, Taca cAuto 

Luat!Anlu. 
No tlm do eoncureo rea.llsou-ae tamb4m tm :Peniche um 

bAnquett oCtrffldo pela C. M. daquela l°""ldaclt •oa con· 
OOt'HntH e convld.ado1. 

Pr•oldlu o Sr. Gov•r,..dor ClvU de Leiria, lad<tldo i>elGo 
Sra. Pn. .. ldtnt. da C&mara, ltbuttlo PeNttrelo. Dlrecto1 
da Socony Vacuum OU Oo., Ca.pltlo d°' Porto de Peniche, t 
Pr"ldonte da Junta de T\lrl...., de Peniche. 

O DIADE REMO 
da Mocidade Portugum 

O Cmt1'o de Rt!llO .U 
Liaboa da Mocidad• p,,,.. 
tuguqa orgatl.Uou "° íil. 
timo domingo o eeu clM 
de Regatas> de bami1 d• 
remos, demo11stroll4o a 
aotivida<k magn(fic<i d4· 
qutle centro. Nas pro1'Clol 
tomaram parte divHt<U 
tripulaçõfl! da M. P. • 
dos cl1'bee náuticos. 

No final o sr. 'VlcHl· 
m4f'ante Oliveira Pilllo, 
major-general da Áf'lll4' 
da, /e: a entrega ®' 
iw'mios d8 tripv/a96u 
11tncedOf'CJs. 

Normaaa Bun, ~Dg. Alva• do Rio, Cle· 
men t Vtan. Fernando Looaa d 11 Silva 



APÓS A CAMPANHA INTERNACIONAL 

TEIBO FÉ DE QUE SEREI NOVAMENTE 
CHAMADO A SELECÇÃO lf ACIOlfAL 

- afirmou Vlrgllio Mendee, d ftterna. 
clonab do f'utebol Clube do Porto 

N 
AO dei:úmoa fugir o ensejo 
que ae nos deparou há uma 
semana atrâs, quando en­
contrámos Virgllio, o moço 

e popular cintemac!onab do Fu­
tebol Clube do Porto, uma cer­
teu das mais firmes do nosso 
futebol. 

Não nos foi difícil encami­
nhar a conversa para o que pre­
tendlamos, dadas aa excelentes 
rela.çõea que nos ligam, não a6 
14 defesa no11:enho que hoje de­
põe nas colunaa da Stadium, ma.a 
a outros elementos de valor po· 
sitivo que militam em clubes da 
cidade invicta e que a seu tempo 
também dirão de sua justiça. 

Virgílio Mendes, uma moci· 
dade em flor, pois conta sbmente 
22 ridentea primaveras é uma 
pesoa simpática e a!âvel no trato. 

O antigo atleta do Ferroviá­
rios do Entroncamento que en· 
verga a camisola azul-branca do 
Futebol Clube do Porto, há tr& 
épocas, elucida-nos que começou 
a actuar a interior-esquerdo e já 
alinhou a avançado-centro, ex­
tremo-esquerdo 6 médio deste 
lado na mesma ·tqUipa onde hoje 
é o defeaa-dirêito , titular. De to­
dos os lugarea"'que desempenhou, 
o defesa é, sem dúvida, o que 
mais lhe agrada. 

Em jeito de conversa despre­
tenciosa fomos recolhendo opi­
niões e pensamentos que apresen· 
tsmoa aem a quele formalismo 
habitual da pergunta e rea­
posta, por mais consentAneo com 
o ar de intimidade havido1 que 
quase podemos classificar ae de­
ba fo. 

- Estou estabelecido no Porto, 
- diBBe-nos, e francamente gosto 
do ambiente. Criei sólidas amiza­
des que muito prezo e quero 
manter. No clube que com orgu. 
lho represento, tenho encontrado 
ambi•nte amistoso e mercê dele 
tenhu singrado na vida parti­
cular e na minha carreira des-

portiva. Estou multo grato a 
todos os portiatas, - uma grande 
e unida familia que estremece 
a bandeira gloriosa que é um 
simbolo de trabalho persistente 
e proflcuo despendido a favor do 
desporto português e que eu, por 
igual, respeito e admiro,. dando 
com alegria o melhor do meu 
concurso para a tomar cada vez 
maia respeitáda e prestigiosa. 
Não penao abandonar o Futebol 
Clube do Porto, onde, repito, me 
sinto bem e a quem sirvo por 
convicção. Depois do meu clube 

' preferido as minhas predilecções 
vão para o Sporting, onde alinha, 
na . categoria de juniores, meu 

: irmão José, a extremo-esquerdo. 
Esta, a verdade nua e crua. O 
restb que se db ou escreve não 
conta. 

F'oram perent6riaa estas de­
clarr.ções, a revelar de forma 
clara, que Virg!Uo sabe o que 
quer. 

Mas continuemos a registar 
as confidências ouvidas. 

- A propósito do encontro 
Portugal-Inglaterra e da minha 
'álíbstituição, afirmo-lhe q u e 
quándo entrei para o rectângulo, 
já»:eabia que não jogaria até ao 
4-inàl.. Dai o não lhe ser diffoil 
éalcular o meu estado de espf· 
rito, todo nervosismo· e inquieta­
ção. Não lhe cito os nomes dos 
Informadores. Basta que lhe diga 
que foram amigos sinceros e 
alheios ao cmeio> em que está­
vamos vivendo há uma semana. 
Este estado de alma desbordou 
quando começaram 01 injustos 
assobios, mas não me perturbou 
o ânimo, cotinuando a lutar com 
o mesmo empenho de bom portu­
guês que quebra mas não torce. 

E num tom de voz magoado, 
exclamou como remate: 

- O meu mal foi cdar> muito 
terreno ao adversário que me 
competia vigiar. Aprender até 
morrer. 

Numa brusca mutação garan. 
tiu-nos com ar confiante: 

- Tenho muita pena · por 
haver sido afastado da equipa 
nacional, mas tenho fé de que, 
novamente, serei chamado a de­
fender as cores da pátria. Lon­
gos dias têm 100 anos. Sou muito 
novo e posso esperar. Mas, no 
dia em que lá voltar, não será 
fácil que outro me venha arre­
batar o lugar que saberei de­
fender, por mérito próprio, com 
todo o meu brio de atleta pun­
donoroso. 

Novo rumo tomou a conversa. 
Captamos maia esta afirmação: 

- Desde que se iniciou o es­
tágio, no Estoril, deixei-me in­
feriorizar em demasia, reasen­
tindo-se, como é óbvio, o moral. 
Palrava no meu espfrito a cer­
teza, baaeada em informações 
fidedignas, de que o outro joga­
dor que desempenhava o meu 
lugar, haveria de jogar tam­
bém... Quanto à minha substi­
tuição no Portugal-Inglaterra foi 
muito acertada, confesso, por­
que não estava a dar o rendi­
mento habitual. A propósito, 
assevero-lhe que aa minhas re­
lações pessoais com Octávio Bai:­
rosa são aa melhores. Estimo 
esse admirável camarada, não 
havendo da minha parte qualquer 
ressentimento, Aquilo que veio 
a lume nos jornais não passou 
de paiaagem, porque a amizade 
é mais forte do que as fantasias 
esboçadas por certos esplritos ... 

Falou-se, depois, Acerca do 
comportaniento do campeão do 
Porto, no Nacional da I Divisão, 
aduzindo o nosso interlocutor 
várias considerações sobre as 
contingências que influem no 
rendimento de qualquer equipa 
e que por terem atingido a 11ua, 
não lhe permitiram a obtenção 
de um lugar mais destacado na 
tabela da classificação. Contudo, 
a excelente matéria prima que 
compõe a turma principal do 
Futebol Clube do Porto demons­
trará, em sua opinião, na época 
pr6xima, o merecimento que pos­
sui, claasificando-ae muito melhor 
do que na época finda. 

Auscultando sobre a impressão 
que lhe deixaram os últimos pré­
lios Internacionais, Virgílio Men­
des, com grande à-vontade, dis­
se-nos : 

- Para mim, foram os ingle.. 
ses os que mais me cativaram. 
Jogo prático, revelador de atu· 

rado trabalho e grande consis­
tência técnica. Valores indivi­
duais acima do que é vulgar 
notar-se em elementbs classifi· 
cados de bons. Se contra os es­
panhois, a nossa Selecção tivess& 
actuado de forma semelhante à 
que demonstrou .contra os ingle­
ses e escoceses, nunca os nossos 
vizinhos ibéricos teriam 1ido apu­
rados 1>ara o Campeonato Mun­
dial. 

Respondendo a um comentá­
rio qúe fizéramos, ouvimos o se­
guinte: 

- Destaco, com o maior pra­
zer, os nomes de Finrtey, Mor­
tensen, Steel. Liddell, Woodburn, 
Galnza e Puchades, como estrelas 
brilhantes no firmamento do fu­
tebol, pelo que me foi dado pre­
senciar. São de facto, muito 
bons; em qualqu.er equipa seja 
qual for a sua nacionalidade. 

Nada mais há a acrescentar 
ao que já leram. Estas são as 
opiniões do cinternacionab de 
22 anos, VirgUio Mendes, um dos 
valores mais representativos do 
noso futebol. 

PITTA CASTELEJO 

Sarau de encerramento das clasaes de ginástica do LISBOA O.INÁSIO CLUBE no Coliseu dos Recreios 
Dois t rechos da cJa88e feminina, que se exibiu com muito ag rado, dirigida pelo prof, Antbal Ramos 



' . 
VIDA NOVA • • • 

A ilpoca de futebol eatâ cooclulda. O• dol• prlnclpala clube• 
porluonaee, F. C. Porto e Boavteta, repre•entar-noe-Ao 
na próxima época, o primeiro por •e ter mantido dentro 
de uma zona que o não foz correr perigo, - o •egundo 

porque c o nqulatou brtlhantemcnte o campeonato nacional da 
2.• Dlvleào. 

Ora. eendo aHlm. devem a• duae colectlvldadu procurar 
correeponder na nova época aoe anaeloe do• eeua admlradoree 
lncondlclonala, que eão multoa. E como? Certamente de um 
modo já conhecido e apegado à a auaa tradlçõe•: - envolvendo· 
-•e ns luta com entusla•mo e t ratando a tempo e hora• de •• 
defenderem d e jornadas traiçoeira•. 

Claro que 11lgune lnauce .. oa do F. C. Porto, por exemplo, 
naeceram uaa nrbltragen• lrregula ree que ao portou em dlvereo• 
campo•. Etta V.irdade não pode eer escondida e multo menoa 
nega da , ai,;ora que a funçlo o ficial acabou o ae cria m outro• 
alicerce• com vlata à nova ilpocs. Algune ârbltroa fizeram tudo 
quanto era poHivel p .tra arbhrar mal, melhor dizen d o - para 
arbitrar com pouca Imparcialidade. 

Oa portu oneea não ficaram em 5.0 lugar p or cauaa dae arbl· 
trngena, certamente, moa o trabalho Inferior de alguna julze11 do 
eampo arr• atou o público e oe Jogsdorae para um catado de et· 
plrlto deaftgradàvel - que oxaíA não venha a repetlr-ee. 

Além d o Irregular comportamento do• arbitro•, parece-no• 
ainda oportuno afirmar que alguna erro• do vlelo contrlbulram 
para cla111!rlcar ma l a equipa do• campeõee local•. A eqnlpa 
p rincipiou eem preparaçlo, vendo-ao durante multo tempo gor. 
dura a mata no• Jogadoree. Depota, aHletlu-ee à daoça doe trcl­
nadoree, à oscllaçào conetantc do grupo ... E tudo junto, sem 
dúv!dª 11lguma, d~u origem a uma época pouco feliz. 

Por lato dlzemoa: Vlda Nova. Para o F. C. Porto que ee não 
deve deixar cair n o • erros que lhe perturbaram a poalção no 
torneio. Para o Boavlata que regre .. a à Dlvltão de Honra, espe­
rançado e com certeza dlapoato a manter-ee no grupo doa m e­
lhore• grupo• p ortug uêse•. Hà dote aooe, a fellcldade nio tocou 
A porta do c lube do BeHa. Na época preeente, tudo mudou de 
f igura, ou por outrae palavrea: - o Boavi11ta põde provar-nos a 
eua categoala, embora nào deva eequecer-ec que lutou contra 
cqulpae da 2.ª Dlvtaào. 

Penae-ao p o l• de•de ji na nova época. Talvez, meemo, aeja 
tarde. Não falta, evidentemente, quem ee tenha antecipado. 

'''''''''''''''''''''''''''''"''"'"''''~''''''''''''''''''''' 

CURIOSIDADES ••• 
A •rbitraqein dfJ Paulo <k Oliveira, 

•• Brouo.-Porto, dttaOl"Odou 'POr com.• 
"'4to 0.01 df'sJ>Or/ifW• azui• branco1. 
C'°ro: - PQN ttc!o fugir ao eo•t"mt ..• 
• O 1'. C. do Porto. •t01P'do co,..,.. "° 
t-wt.d.e, foi cmttiktado a. aiôi,..... M 
M lzicf>y Fol4•1t' tteMa 11"f[Qe eerbcJ 
Plnl C0111lPf'tl*'('do· e Os d-.bf'1 do Norte c.o"ti"a."' i•t._ 
reuo4bai1ttoa nci ,...,..oddo.çú.o dl> CO-m-· 
pe&nuto da. li Divi'4o. 

!~~:_ ªfo,.r:::~~~ ::uist::t:m (J ;:ITMt. . 
.,tlteedor do Ca.1ti1)tOnáto Na.citntal da. 
li Dioi8iio , ftdwro compott~te da !. e O SJ)OrtiMO' d• BrolJQ. wi Ttl/O"fC0"49 
ec>JM olO'M-M jooodorf'1. AJ>01tta.m-«. he4e 
"'· <loi• .u ...... 1 .. 'dt> Capi141. 
• A. <ll1Ú11'l do 1'. C. POTto ;t.oa...i .O 
sw6ziwto do'"i"go ~º"' o Port•gwul& 
Sa:fttiata.. Depoia, JWt'JllllnlT...,M J)Qt'G atMO 
vâagtm aoa A (Ortf, 

8 01 trabalho' do árrdva.me,.to do 
fu.tu..ro campo do /<'. C. PorW vc!ô vritt.­
cipiar brevemtMLf". 
e Vilita-Ma bre~emen.te a. equipa, ""'° 
ckntal do oqu.d ~ J)Otim . 
e Ta•b'"' ;ogo.rdo "'ºi" "'*' "" "'"•t4 
ci4tuk. s1outwf•n1r. '""" co'"po d• 
jogoa.. •• eo-lpu aMc-ricaaa• de k• .. 
QMt.cbol que 114 t....,.po., t"atienom ntre 
ttda. Cclc.Uz·u Qw.t 4 • ea)'>eTe. o mn-m.o 
•MCUIO d• bUA.et•iro. .. 
• A últittiG OH~Mblt"iG ge·ral . do P. C. 
do Por·w a.provo~ por a.clamaç4<> o re­
lat6rio e contoe do. iUUni.a qer~ttcia. • e Safv Pctrá O• livniriaa vm belo livro 
d• Pift-to da co.ta, Gft-tigo direct<>r do 
F. e. do Port-õ. «Cara.oaftO. 44 SOM• 
"1.da ~ o 11t1' tlhdo .. Pi•tt> cfo. Co1t• 
tra.i. OO• oMt(>riâde e boa. ai>Ma. d• por­
nt~iea do tl"ilila do ae• dt1b~ G 

LtMUM'4, we 1UtiMG ipo<;a.., ~ -wtertce "°" 
Mao que todo. o. dt..t1>0rti&t<t1 H i•te­
T«••m pelo 1ev trabalho. 

VISITEM o 

Dois assuntos ... 

1 A Inauguração do cEati\dlo 
28 de lthlo•, levando o jú­
bilo aoe coraçõH minho­

to•, tambem contagiou oa dea­
p ortlate• portueneea, que para 
ali ae dealocaram em número 
elevadiulmo. Pode aflrmar-•e 
aem receto de de•mentldo, que 
uma g rande parte do eapaço 
do elegante Eatâdlo.,ol ocupa· 
do por deaporllatae portuen· 
eea. 

E, tal como aconteceu ao• 
minhoto•, o vlaltante tambem 
eo mostrou contente, vlalvel­
mente eatlefelto com a regn­
lla que bRteu à porta dos cltt· 
be• de Brag11 - e mala pro­
priamente do Sporting, •eu 
campeão e um lndlacutlvd 
pioneiro do deeporto. O• por­
tuens es demonatraram-oo aos 
membro• do Governo ali pre. 
e entes. fa zendo exibir ante: o• 
eeus olho • um grande cartaz 
onde ec lia: cO F . C. do Porto 
agradece ao Governo da Na· 
ção o auxllto preetado ao des­
p orto•. E demonatraram ·no 
tambem com a eua alegria 
ruldoea d uronte o eapectâculo I 
a que aaelatlram. 

}{egreHaram por luo à aua 
terra convencido• de que a le­
gria Igual à doa minhoto• lhe 
vlré. a caber um dia - quo 
oxalâ não aeJ• dlatante. 

2 A vitória de Luciano Mo­
reira d e Sã. po .. lvel· 
mente o mala novo cinde· 

pendente• portuguê8, causou 
alguma aurprcea na capital 
do Norte, ~mbora t odo• r eeo­
n h eça m no j ovem clcllata 
admlrâvel• qualtdadea. 

O lrmào de Fernando Mo. 
reira de Sâ, tambem co mo ele 
Iniciado naa flleiraa do F. C. 
do Porto, podia s êm dúvida 
colocar.se no lote dos favorl· 
to•. pol• ainda hà pouco ae 
bateu galhardamente no• cam­
peonatos r~1tlonals. Na plate . 
Luciano Moreira de Sâ é Igual­
mente um b elo corredor, e 
elnda no rim da 'poca paasada 
impreHlonou fortemente o 
público - por ocas ião dae vl­
altas de Glno Bartelll e Faueto 
Coppl. Ma• era multo n ovo .•. 

Eete moço tem agora 19 ano a. 
Deeta ida de p a re deante, mul­
to• triunfo • pode vir a con­
qul1tar, juntendo-oa a eete ti­
tulo de campeão nacional, ga­
nho na luta contra eatradlat•• 
conaagrado8 e por demala CO· 
n hecedorea d" modalidade. 
O aeu irmllo Fernando eetcve 
hà dota ano• à beira do cam­
peonato, só nAo o coneegulndo 
por queda, j un to da meta. Lu­
ciano aubetltulu.o agora, ga­
rantindo mal• um título na­
cional ao Porto. e Fie<m ma'3 tona. vn iem efeito o ete.­

tofttro do a.ndf"l>ol Portu11al-EaJXJMha. 
l'ara. "te dtfllG/io a eido.M do Porto 
ela"°' T jooéldort1: 5 do F. C. Porto 
(Fo.bi4o, ih•gtU1to, Pavlo, Teizeiro e 
Co.mpo1), 1 do Vigorosa. (MoK-t4lfl4o) 
• l do Âcad~mieo - ( A.lfrr.do). e O gnpo do Vt'4"ottt1.e oo"h~ tM 
• ..t.bol GO P. e. Porto (•-8). o tll•lo. 
pc>r~m. ;6 "'"''~~ GO• Aobítt1e1i• C'GM• 
~6u. 

Restaurante CLinês 
e Temoa a. ÍPi"J')Tet.Oo do q1U o oqvei 
.m cumJ>O, J>rO\'G nacional, coiu tto 
~"q,ueimettt..,, 
0 A. faü.inoe <lo avoio a.o F. C. Porto 
1vr-pre4tftdeu. "º domiMOO em 8rQga. 
Rea.lme11U, foi trnmeroaa e: oqueJTida.. e O t'ttO~llnro Alfr~do Jo8d Pare.iro, 
oRLioo preaide•t• do Solqtteiro•, eott.· 
~ .... ~"'º ,. '-!ui•. 

Aventd• Guerr-e Juncl'-lel r o, e - L-1 S BOA 

Com •eervl90 de pratos 
genuinamente chineses 

E també m com cosinha 
tipicamente alentejana 

Certiíique•se hoje me1mo das suas espt-cialidades 
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FUTEBOL 
(Coitti•114rll<> da váui"" 1) 

Aguardemo1 ft.I oró:dmAS exibl(&I da 
Portuguesa de Santos :Dara um jul&e 
definith•o. O SportJfl.I' de B"'l'a •P~ 
aentou-ee dfttaJHdo. e ainda llOT cima 
com o wu marnftko cuarda-ttdn fC.. 
9'rio) maaoado e aem J>Odtt al.in.Mt 
no 9e1Un.do tempo. 

- O Sporting foi recebido fHtln• 
menW cm Sllve1J. disputando nli o.ma 
partida contra o Olhanense. Ambo• ali· 
nharam o aeu melhor, o Que nllo 6 
regra. em deu.troe deata natureu, • OI 
lM.t sranharam, mall uma vez. ao Olha· 
nense. por •·2. 

A primeira paN deoorrn. eom -. 
librio. dnenvolffndo oe a.l.carw'ios • 
vistoso lut.ebol de conJunto. em ..,. 
traste com A maneira sportin.ruilt&. 
esta maia ('()m 1\ ideia de eolo. No .,.. 
aundo teml>ó. OI lf'~• forçaram o ritr. 
e atingirRm 4-1, ft\Mmdo boa exlbl(Ao. 

- Nas feirtn•('Omemorativaa do tlmp'­
tlco clube Que 6 o Torriense, Beltntn• 
~ empatou a uma bola. No mnhorito. 
6 e'\Tfden~ que o Torriente ait compor1ol 
melhor. oLrinndo oa joe&dof"ft dt S.. 
Um a emprepr..M a fu:ndo J)&J'a • 
eofrettm um d~re. o Que wria ._. 
aradAvel. 

Os gtUJ>OS ~partiram o domfnlo. No 
primei ro tt>moo dominou o gruuo local 
e no segundo o Belenenses. A.mboa Pt­
caram por dctlcl~nciaa de remllte • 
falta de vont.nrln. O Torriense. no 1tu 
pertodo de vantl\Jtt'm. mostrou boa ora:•· 
nia.çi.o. colO<'ando em lê.rias ditlcu&. 
d.ades o seu ('8\eSOriudo adttnirlo. 

- Vltor Gullha.r fn a sua ft9la dt 
da:pedida na Con.aUtui.çio. O Porto 
jogou contra o Salirueiro. e ve1'Ct0 por 
4· l. A linhn dlnnleira dos Portutn• 
esteve em evldõncln. mas a grande aur• 
presa foi dndl\ pela reaparição dt 
Araújo. Quo iwj(\ em boa horal OQJ· 
lhnr alinhou um quRrlo de hora • ten 
um.a desuedldA ca r-lnbou.. 

Os juniol'ft do Benfica vmct.l'l11l • 
do Porto. com brilho, por 4.0. 

- O Aca.dEmlf'O de Viwu de.mJltctc • 
AMOCiaçio A("ltdfmica por g..!. 

Deve acretK'otntAr-M Que jogoa bcn: • 
dominou teTl'ltorlntment.c. Toda•ta. a 
Académica ni\o npreeentou o eeu me­
lhor conjunto: OJJ Jo1tAdores, prt.OCUJIA· 
dos ~m os catudoa, cauto longe dt N11· 
der o tn!xlmo. 

- Em Montemof'oO-Novo. o Ua'lt 
Sport derrotou um Mixto do Vitória & 
Setttbal por 8-0, dando ideia de -· 
cidade. 

R.ODOLFO SERPA 
(Continll4çd<> dt> pdgiM S) 

t'ampeáo ! NAo atingia - talvts por 
culpa própria - o lugar de .,.... 
._-vidência a que M &lcandoruam lt9I 
Irmãos: no entanto. a aua at"<io tm 
prol do desporto favorito, em tocb • 
acctottt. jwstlflt'& perfeitamente a holfttoo­
nagem de que ft<'Aba d~ ser alvo. 

Campeão do Portugal e de Llaboa 
durante vArlot anos. alguns con<tttutl· 
vos, pratic1mt.e nmador-p.uro do Dr .. 
J)Orlo. como almolt • recreio. 6 daQutl• 
que te devot..ltram à modalidade iired.I· 
lect.a de bi multo: do tt_mpo, enf'im. de 
Rombert. Alilet'a ~ Dtnis. de: Eftri..._ 
•laplbãelo, Cama IWI•. Wa.ndertl. 1-
net Pra.ttl"t1J. }~eUdano, C&ar Ftrftln.. 
Melo. TinO<'Q, Mon\alvão e. Hip6lito: do 
eng. Reis e dct Sehutwnme1sttr, um aJe. 
ml~ loiro <tue tol do Clf e cdH1\l)aJ't(f'I» 
das lides dn»0rt-tvea. dos irmão• Sou­
&&8 e Tlbórclo11. de Cião, Carda. Ctm.· 

~~~.A= ::~e~ri; ~J:ª: 
tariiodolfo S.11>& - bom ami&o. ..., 
C"OmPanheJro, bom ach·erM.rio t , • 
suma. bom dufl'Or'li•ta - podta. tt't * 
longe... Ma• preferiu umpre fteat °' 
eombra> ! E mmo praticante - atf M 
au11. feata ! - QUI& aer se:npre amador 
furioaiulmo: tanlO RMim que foi tle 
o o(~rtante d l\8 doM tn~a3 em dilJ)O'l.a. 
11. uma das QUl'll• d"u o nome de d sAfi 
b.h\riu, aul'l. eobrinblta e afilhada.. 

Aa imaaens QUt aoompanham t'1A 
J)'R'in.a d.o a flf'I v:pl"t$Sáo do Qut foi 
a !~ta de hornen-.em a Rodolfo - wa 
reunião de: <"•m"ra.d.aSftll· Na.qwle ~ 
cFnmci.KG l.ÃU.l"O> (nome graaôe • 
l>ttporto) lt'vt o allf'ta o mereddo ~ 
tal"dio tributo dA 1ua peraeftT'&n(a • 

d~J~:~:. ":o~~.oe~t~';u=~-- 1t6' 
dol fo Serpl\, um 011.ladino do hóquei. 
despediu-BC dl\ ntllvldade ? ! Sinctra· 
mente. nii.o ntrff.llt.amos. e temo• ati 
a ('trt(>Ul ('frU\ dt que (quando o .. 
clube prttinr) ~e ttapondui: - p,.. 
«Me! A owi -~ • pana ffWll,... . 



o pa.illota al• mlo Jleln T•n Hoff, 
Utalar de cpegadoP. consesrufu um "°"' 
11Uh.ado brilhante tm Mannhe1m, oontn. 
• ·~ JU'fltt7 Joe Waloou. 

Na primeira vn enfrentou um 
Mmtfn de sr"'nde cl-...e, oonaldtnllldo 
• etCUndo .locldor de 00<0 da aetuall­
du, noiatlndo-the ~ - vtolen1<>1 
ai1iQ'1MS e terminou batido por pontoa. 
Scu.ncio a crhka. Ten Horr ttVeiou· 
« (o que ' raro) r>ualllata de mdl· 
tlploa qualldod•: •tilo, força cio eol1>4 ·-º ftlào Jo. eonfie.>u o eeu pumo. 
41anclo: calcuna .,._ º"" Teln llort 
ltC'Jtbtu terl-.m durub&do o próprio 
Joe Loals>. 

O eneontro d~nroloo·M IOb uma 
.hna de araniso. ptt.Jodln.ndo o ,,._ 
nltado financeiro do meamo. A1 trinta 
mil ~ J>re:9entea nio arttdara.m 
p6.. O 5.• ualto, n\tldament. tavori.· 
'ftl ao europeu. tntmiumou l,,,.nlO a 
multidlo. que aplaudiu em deltrio du· 
n.nte o intervalo. e Lui• de Santi&K"o. ~ft.ml>t'Ao de E• 
panha da ~•tee-orla <levlNlmoe.>, oom­
llattu o auiço Tennebftum e derotou..o 
altidament.e por pontOfl. O encontro 
tftctuou-ee em Barcelona. e O.a campeões da F~rimça de cm6* 
dioO e de clev1Almo1> condu1rftm brl· 
lbantemente a época de 1949·1SO,( triun­
fando 90bre OI pretendente•. no Pah\11 
dH SPort•). 

Jean Stoek, 01><>1to ao torh(-0'«) Jenn 
Walzack COYIA<':StUIU uma vltórlR dl.,. 

410Uvel aobrê eate último que mereclA 
o emnat.e. no diser da crltlcft. Qunnto 
a Tbeo Medina, depol1 de Alll"ftr à 
lona o áiril Maorlce Sonde.yron, arrnn­
toQ o triunfo por maratm ncaMA e 
terminou fati.pdo. e Um titulo Que mudou de J)rot>rle. 
tí.rio foi o da careirorla at:rnl-m6dlou. 
De facto, Charlea Humet&, combfttendo 
o duro Soll>t'ftdor. Tili Clavtl. cm Lent, 
foi deecla111fieado ao .t.• 11.PAllO t>or 
aolpe baixo. J)trdtndo o cobiçado tl"Ofeu. e No1 Ettado&--Unldoe. tnlre outro• 
ttSUltadOI. di1tJnaulm01 ot Wll'Ulntea: 

Joe.1 de John. at'tu.ando em Siracusa 
eontra o judtu Iferble Kronowlt.&, tam .. 
Wm titmi-l>tMdo. J)6..lo fora de eom .. 

Era Detroit. Ra.y BartM'll obt.e"re a 
bau 110 per1odo inlt'laJ. 
4ltcisio 1>0ntual ~ntra Tomrny Ya.rou. 
.. Yett.nno Que nio dearma. 

KJd. Gavilin. pretendente ao dt:ulo de 
campeio do Mundo de 1eml·rMdl01. der .. 
tOUIU d amtricano SmalJ, POr pontM, 
.o Madilon Sauare Gardtn. 

PW au 'ff'I. em lndlanaoolla. lkrt 
LJtd1 lmitoo. o .eu comportamento ao 
• ttaQ.l" de iaual man.elra, Bob AITI09. 

mm:::::~~=:::::::: :m: :: ::::~ 

TENIS 
O. iram1>4J0natoa fnternaclonllla de 

'Pari•. à hora em que e~revemoa t1ll\1 
Unhu. t ntraram n& 11\te derradelrft, 
De-poia de tucHsiYaa eliminatória... che· 
.. ram aoa Qua rtos de fln11.I OI eeauln­
tff eoncorttnles: E. \V. Stur{(Ul, ven­
«dor do Americ11i.no A. Luiien, por 
•/8, 8/3. 8/2, 6/4;; Budge P•lty. lrlun­
fa.ntt aobre DorCman. t>tlo re3ultl\.do de 
0/8, 8/1. 3/6, 8/1; X>robny, cujo dutlo 
eom o j•vem Seixaa. foi ~pico e con· 
cluiu por 7/6. 17/16, 6/7, 8/• ; Dill1 
Talb.n derrotando o &uatrallano Drom· 
wich por 6/!, 6/!, 8/3. 

A M-n.a.açio doe oltAvo.s de final lol 
a Tlt6rla do americano Dortmftn l)Obre 
• cotado ummio da Au1lrAlfA. Std&'· 
•an, uibindo uma ~cni~ perfelt.A. 
ln!eli.-..ente. contra o 9t:U comoalrlot& 
h ttr fraquejou e foi eliminado ou&ndo 
a TiUrSa l)a:reda JU1tatnente eorrlr·lhe. 

ARTI GOS 
D~ SPOR.T 

< JOGOS ~ 

~ 

~Rua do l oM1lo 
34·2. º-LISBOA 
Tehfone 2 2 707 

O ambie1tte que f'odeou os desafios de 6quei patinado, a ccrn­
tar para o Campeonato do llfundo desta nwdalidade, mm 
sempre foi favorável aos interesses portugueses. 

Depreende-se dos co-municados telegráficos e dos -relatos rádio­
f6nicos proferidos pelo locutor que se deslocou ao Palácio do Gelo, 
de Milão, ter havido parcialidade naluuma arbitrauem, incita· 
mcntos aos nossos adversários, e poucos aplausos cm nosso bene­
fício - tudo argumentos de efeito sobre a imaginativa acessfoel 
do entusiasta nacional. 

Longe de nos deixarmos embala.. pela insidiosa canção, que 
at-rib11i a ventos desfavoráveis o naufrágio das nossas ilusões 
(quando elas, evidentemente, sucumbem ... ) desejamos pôr em 
foco, como exemplo de ética despo-rtiva pura, o aplauso caloroso, 
espontâneo, do público niilanês, depois da turma de Sid6nio 
Serpa se exibir a grande altu.-a, de.-rotando os egl7>cios pelo 
momttncntal resultado de 16 tentos a zero. 

E1nbora o grupo lusíada fosse considerado o mais perigoso 
adversário da admirável equipa t-ramalpina, os espectado1·es aola.­
mara~na cm côro e - segundo -rezam as gazetas - reconcilia­
ram-se connosco. 

O termo creconciliação>, pressupõe antagoni.smo anterior. · 
'fl que havia, antes di.sso, desinteligência e padecimento, não sendo 
difícil at-ribuir à atitude do zé povinho lisboeta o m6rbus da 1no­
léstia, quando, no Palácio dos Desportos, se receberam as embai­
xadas visitantes. 

/lfas, será de cond1mar o incitame1tto, humanissimo, dos ita­
lianos aos seus ;ogadores? 

Não é iaso normal, urbi et orbe? 
Co11Bcq1tentcmente, existe delito de hostilizarão q1iando se 

anima o fraco cont-ra o forte e, em princípio, os fortea de Miliú> 
fomos n6s - campeões mundiai.s - e os participantea italianos? 

O leitor ajuizará por si-mesmo. Recordar os costumes luala­
da8, cm certcu ocasiQes, facilita ,.a.ciocfnios. Somos apaixonados 
em excesso ott indiferentes abomináveis, pelo qu11 nos pertenct. 
Custa-nos aplaudir o êxito alheio - conforme vinte cinco anos 
de contacto com as massas no-lo tem provado - mas o pior são, 
todavia, as i1tfluências nefastas dos incitadores. 

Certos cr011istl18 sem imparcialidade acicatam. o orgulho na­
cional, por mera aberração de ;ulgamento. l mpr6prios para a 
missão - por incapazes - valem-se dos artifícios melodramá­
ticos, c:cagerando o que veem pa-ra avol1tmarem créditos p'T6prios. 

A recusa dos ingleses, negando os nossos árbitros; a hostili­
dade dos serviços, em M011treux, e a frieza dos italianos, resul­
tam de atitudes desplicentes, geradas em descrições aem veraci­
dade t1cm fundamento . 

Caittela, pois, não se tome a núvem por Juno / 

Os campeonatos internacionais de ténis, que se disputaram 
em Paris ultimamente, podem considerar-se a mais impor· 
tante prova europeia de ter-ra-batida. Desta vez, os norte­

-americanos, australianos e sul-americanos, apresentarani-se na 
máxima força, emprestando ao torneio 1mi lustre. igual aquele 
que conhecemos ante/I da guer·ra de 1939. 

Mas não é eBBe facto que nos inspira a fa::t'r-lhc ref1wencia, 
nute lugar. Somente, a participação do português José Roquctte, 
campeão ti.acional da nwdalidade nos feriu os sentidos, levando-nos 
a aplaudir o concurso do nosso compatriota a tão selecta prova 
tenistica. ~ certo que as probabilidades de um triunfo hipotético 
estavam nduzidas a zero, aprioriaticamente, não o estando tanto 
uma classificação h-0nrosa, se as circunstancias do sorteio hott­
vusem favorecido o con.corrente lusitano. 

Sucedett precisamente o contrário. Oposto a Sturueu, um dos 
mais fortes participantes inscritos, Roquette sa(u derrotado em 
três partidas, por 6/1, 6/~, 6/0 ma,, 'll<Í-0 desconsiderado pela 
crltú-a. 

E%tra.im-0s do nosso confrade parisiense L'Equipe as ug1<inles 
palacras, àcorca dos motivos que dificultaram a exibiçdo do tenista 
luslada: 

cO campeão português, o simpátú:o Jost Roq11.ette, não poud• 
da-r a ;iuta medida. dos seus miritos. Tal c<>mo acontecera aos 
repruenta1ttu aitiços, na tar" da Taça Davia, Roquette estra­
nhou a pista principal, com que tomara C-Olltacto pela primeira 
vez.> 

Somos daqudes que entendem. benéfic& o concurso de des­
portistaa portuuueses a todas as manifestações importantes. S6 
1tm contacto intern!lcional estreito, e co1tthmo, poderá outoruar­
-nos o nlvel técnico indiapensável, que favoreça o prouresso de 
todas as nwdalidades ofuscadas, até hoje, pela primazia do popu­
lar bolap6. 

RA FAEL BARRADAS 
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FUTEBOL 
A vitória da tQ\llpa escocesa eobre 

a turma de FranÇ8. vitória conMpld.a 
peto magro reauhado de 1-0, dect'J)eio­
nou bulante 01 c.r1ticoa parisleft.9eL 

01 dianlf'iro1 lnaulares. •m ae aplica· 
rem a fundo (de.-PNdlcaram uma &'J"ande 
penalldad~!) deram aoe adv~rúrlOluma 
lltão de boa t«nica t ino mesmo atli.ce 
OI Jornali1ta.1. em véaperu do 0'1lPO 
np~ntath-o pu.th ee deaLocar M 
Rio d• Jant>iro. 

O p(ablico n.io 81~ com tolltta· 
ola~ Ap61 o de.afio. aaobiou °' 
etWJ (Ompatriota.s. (Onvencido d.a 9U&I 
m••ru POalbilld.adea nWD. torneto da 
tanta importlne:la. 
e Derrotando Valladolide por • -1. u 
fim de um proionaamento. o AU4dco • 
de Bilbau. conQuletou a Taça Gene,. 
lf•imo. Eltinram praenta oitenta mil 
ftl)tttAdora. Que aplaudiram o Ch.te 
do Ettado f,..nttkamente. 

O. leõM dt S. Mam.fe romperam num. 
at.Aque ctrr11.do e. ao 14.• minuto. mar .. 
carnm o primeiro tento. por inte.rmê-. 
dio de Zarra (Que toi o autor do.a trili 
Haulnte.). 

A linha dianteira doa cuteJha noe 
falhou completnrnente, mu a cinco mi· 
nut.oe do termo da ~srunda parte, Co<lttc 
conHgulu o tmDftt.e. No prolongamento, 
ot vneeo1 1uperlorlzaram-ae. arrancand• 
o triunfo. 
n A Sudclll,vln, cm llcl&'rodo, .. te•e 
ntlnnndo u• botas parn o torneio cJ.. 
1'nçtt J ule• Rimet. Opoata ao• dina .. 
rnArQ\JCIC!8. de trndiçÕéa t lorioat1.1, ba .. 
teu·o• pelo cfcvndo total dê 5 bola. a 1. 
e No lttúiC'o, uma ~lecção eapanhola. 
con1llluld11. por elemento• que viajam 
purn o Rio dn J tmelro. empatou com 
outra 1elccçiio mexicana. organizada nu 
me&mas condições. O Jogador maia re­
guJttr doe penín1ulàre1 foi C&âr. 
e Em Genebra, o Antenal derrotou • 
srupo ScrveUe. Por s .. i. 

ATLETISMO 
Conarv&ndo a IWL recularkJ&d.. .. 

lantMlottt ltallanoe TAddia • Con.eoliai 
atiraram o mArtdo e o dlaco. num tor­
ntlo que ae eteduou em Mont.icheri. O 
primriro ta H•,4t e o ICl11D4w 
6S•.so. 
e O eopanbol Coll. disputando -
Uarce:lona wna prova de lé:a'ua contra 
o ronhttido RoJo, bateu o tempo mt .. 
nfmo nacional. ao efiectuar 14 minu:lol 

"·' l<SU•dcol. e Zatopek, a loeomotl•a hum.Ana. eo• · 
forme lhe chamam os eeu1 compatrio-­
ta.1 rbt-e01, prtparam·M activamente pa.r.. 
u próxima.a oompetiçõea. Cor~ndo ea 
Gottwnldoo. uma prova de 6.000 rne-­
tro.s. chegou em primeiro luaar. ~ 
tando 14 m. 44,2 aca. 
e O \•tl0<!f1ta fr1'ncê.s Yve• Cannt1 con· 
firmou a aua forma excelente. A.P..at 
dA l)CQuena estatur& dtrrotou o c isante 
Art.ur Wlnt num& corrida de • OO rne-­
tro8. oue concluiu no tem-po u:ce1ente 
de •8. l H8'Undos. coneide.rado o Quarto 
na ll1ta doamelhoru n 1ultado9 fru .. 
ctoea. 

Aprenda Rádio 1 
No nosso curso por 
correspo ndência que 
lhe oferece ferrame n-
tas, La boratório Por-
tátil e Ma t e ria l de 

Rádio 
Peça folhetos g r átis à 

RA Dl.O ESCOLA 
Apartado 81 - Nor t-e 

Sede, Laboratórios e Serviços 

1 
Técnicos: 

R . Alves Torgo, 103-2 .0 E. 
L. I SBOA 

A ssinem a 

STAOIUM 



Rubens 11ia.-ca, de modo fulmioon.te, o 2. uulo 
da cPortuguesa> de Santos 

Ceaário defende, ata<:ado 71or Tuta O sr. Celeatino Lobo e 111.''" Alice Gouveia abau· 
donam o t~eno, ap61 a troca de t-rofeus e sau· 

do,ções 


